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ADVERTÊNCIA.

Com o próximo numero do Novo Mundo
distribuiremos uma excellente gravura repre-
sentando o General Washington. Este sup-
plemento terá o tamanho duplo do que ultima-
mente distribuímos, e ó obra muito superior,
digna sem duvida de ser posta em moldura.

New York, Junho 23, 1875.

NEGÓCIOS AMERICANOS.

VTO mundo político dos Estados Unidos, o que so-
li bretudo concentrou a attençao publica durante
este mez foi uma " carta aberta" do President
Grant declarando que nunca fora nem é candidato
a uma terceira eleição para a Presidência da União.
Os nossos leitores sabem que uma das principaes
razões por que se explicam os inesperados desastres
de que tem sido victima o partido republicano desde
Novembro do anno p. p. tem sido o desejo tácito do
General Grant de ser mais uma vez reeleito. Ne-
nhum Presidente neste paiz tem servido como tal
mais de oito annos,—nem o próprio Washington.
Assim esse desejo de Grant tem sido visto com
muito ciúme e desgosto pelo povo. Vendo os males
incalculáveis que ia fazendo a convicção geral que
elle queria ser reeleito em 1877 os chefes do seu
partido teem instado com èlle para que elle renun-
ciasse publicamente a qualquer intenção de apre-
sentar-se candidato : mas Grant tinha-se recusado
sempre, dizendo que não era de sua dignidade vir,
como, Presidente, desmentir publicamente meros
boatos espalhados pela imprensa. O povo, porém,
ia acreditando nos boatos e mostrando que acredita-
va nelles, votando contra os Republicanos. Ora no
principio do mez reuniram-se os Congressos republi-
canos dos grandes e importantes Estados do Ohio e
da Pennsylvania—dous Estados outr'ora fortemente
do seu partido, mas agora muito dúbios. Os direc-
tores dos dous Congressos perceberam que era im-
possivel ganharem a victoria sem protestarem no
seu programma formal contra a segunda reeleição
do Presidente; e o fizeram.

Foi então que o General Grant escreveu a carta,
de que tractamos. Diz elle que não é agora mais
candidato do que foi quando o escolheram primeiro
e quando o reelegeram: accrescenta que só acceita-
ria segunda reeleição si o paiz se achasse em cir-
cumstancias extraordinárias em que, felizmente, não
se acha ; não concorda que se faça iima regra abso-
luta que prohiba reeleições indefinidas do Presiden-
te e conclue dizendo, com pasmosa immodestia, que
fez um sacrifício em trocar pela Presidência o logar
de Commandante em chefe do exercito que é bem
pago e vitalicio.

Este documento foi recebido muito friamente pe-
los próprios amigos do Presidente. O mesmo Vice-
Presidente, Mr. Wilson, declarou em publico que,
apezar de sincera a renuncia de Grant, era expres-
sa em termos muitos dúbios. E na verdade, o Pre-
sidente não abandona absolutamente, como se que-
ria, a idea de ser reeleito: ao contrario, diz que,
apezar de não querer sel-o, está nas mãos do povo,— o que parece muito razoável, mas todavia não é,
porque sabe-se bem que o Presidente, quem quer
que seja, tem muita influencia official nos collegios
eleitoraes.

Como quer que seja, não é nada provável que o Pre-
sidente Grant seja reeleito. Quem seja o candidato
mais popular não podemos dizer. De facto não ha
ainda candidatos declarados. O Senador Morton,
o ex-Presidente da Câmara Blaine, o Ministro da
Fazenda, Bristow, Mr. Charles Francis Adams
e o Governador Tilden, de New York, naturalmen-
te apresentar-se-hão em tempo; por ora, porém, na-
da sabe-se de definitivo sobre as candidaturas. ¦

Nosso amigo, Mr. C. Nordhoff, ex-redactor do
Evening Post desta cidade (e que muitas vezes ahi
defendeu o Brazil ou abriu suas columnas a outros
que o queriam defender) foi encarregado pelo New
York Herald de fazer uma viagem de inspecção pelos
Estados do Sul. De volta agora para o Norte Mr.
Nordhoff resume em poucas palavras o que tem
escripto aquella folha, abrangendo n'uma carta o re-
sultado de suas observações, das quaes daremos uma
idéa succinta aos nossos leitores.

Desde o fim da guerra civil até 1868 houve muita

desordem no Sul e também muita indisposição con-
tra os negros, principalmente nos districtos mais
distantes e obscuros. Naquelle tempo os brancos
estavam ainda muito irritados contra os resultados
da guerra, e ao mesmo tempo foram incitados pela
politica errada do Presidente Johnson a esperar
uma espécie de contra-revolução. A conseqüência
disto foi a desordem, a violência,—não geral como
se tem dicto,—mas sempre séria. Mr. Nordhoff
crê que a intervenção armada do poder federal, nes-
sa quadra, foi justificável em vista da repetição dos
crimes. Mas, afinal de contas, foi o tempo quem
sanou as difficuldades. Hoje é grande insulto ao
Sul julgar-se do seu estado pelo que era naquelle
periodo.

A segunda conclusão a que chegou o correspon-
dente do Herald é que desde 1868 tem havido no
Sul muita anarchià, o seu characteristico principal
sendo a corrupção pecuniária dos governantes, que
quasi sempre não teem sido melhores que o com-
mum dos criminosos sentenciados. Mas o mais gra-
ve offensa desses governantes consiste que, alem de
furtarem, não guardaram a paz publica, não execu-
taram as leis, corromperam os juszes e sem remorso
lançaram mão dos mais vis para fazerem os negros
seus instrumentos, animando até a desordem para
que obtivessem a sympathia da gente do Norte. Na
Luiziana, principalmedte, não havia a menor ordem.
Mr. Nordhoff admira-se como essa população pôu-
de atravessar esse periodo de tamanha anarchià:
a gente branca desse Estado possue de certo as mais
elevadas qualidades de um povo livre, pois através-
sando um regimen de latrocínios e de toda a casta
de vicios, soube sempre confiar no futuro e hoje
vemos esse Estado em perfeita paz, o negro sendo
bem tractado pelo branco e este esforçando-se sin-
ceramente para estabelecer un governo pacifico e
honesto.

Segundo ainda o viajante, o Sul não pensa abso-
lutamente em oppôr-s,é mais ao novo estado de cou-
sas,—a reabrir a guerra até a desconhecer os direi-
tos civis e politicos dos negros. As emendas ou ad-
ditivos á Constituição federal são recebidas sem a
menor reserva. Só em algumas partes do Mississip-
pi notou o correspondente que alguns aventureiros
po Norte e do Sul fallavam muito na superioridade
da raça caucasiana e na impossibilidade natural do
negro para governar-se.

Infelizmente não scobliterou ainda no Sul a de-
marcação politica de1 negros e brancos, isto é, os
negros votam todos, como classe, por um partido.
Emquanto não quebrar-se esta linha de côr a situa-
Ção dó Sul não chegará a um estado satisfactorio:
até então não se discutirão questões de politica, de
bom governo, mas somente seguir-se-ha cegamente
o partido da mesma raça.

A razão desta amálgama dos votos segundo a côr
dos cidadãos está, na opinião de Mr. Nordhoff, na
intervenção federal qüe torna possivel a conserva-
ção, no poder local, de aventureiros sem o menor
escrúpulo que usam ó voto negro para prolongar-se
com a chave dos thezouros na mão. O correspon-
dente citou muitos casos, que presenciou, da com-
pleta ignorância e cegueira com que os negros se
prestam a ser os instrumentos desses aventureiros.

Entretanto, a condição geral dos negros se melho-
ra de dia para dia. Elles passam bem, cultivam o
algodão quasi sempre no systema de parceria, crêem
na educação e mandam seus pequenos á eschola.
Os amos ou antigos senhores continuam sustentando
que os negros são os melhores trabalhadores ruraes
do mundo e em geral ha boas relações entre uns e
outros. O grande defeito dos negros continua a ser
a extravagância,—a absoluta impossibilidade de pou-
par o dinheiro que ganha, habito este que ainda não
contrahiu.

Parece, á vista do que nos disse o correspondente
do Herald, que o grande erro que se commetteu
neste paiz foi dar-se ao emancipado, logo depois da
emancipação, o direito do suffragio. Entretanto não
é tal a conclusão a que chegam o próprio escriptor
nem os observadores imparciaes dos negócios deste
paiz. Quando o Congresso federal discutia a sabe-
doria de dar o direito! do voto aos quatro milhões
de negros libertos pela proclamaçao de Lincoln não
faltou aqui quem mostrasse o perigo que corria a
Republica em dar-se o governo a esta massa de
gente analphabeta. Na verdade procurou-se bem
evitar este mal. Entretanto, tudo bem pesado, en-
tendeu-se que a questão não era evitar esse mal
simplesmente,—mas sim escolher dos dous perigos o
menor,—ou admittir no governo tamanha massa de
votantes sem educação ou entregal-os á mercê do
Governo federal ou do dos Estados e assim arriscar
uma segunda escravidão delles. Os estadistas da
Republica preferiram o primeiro perigo, entendendo
que com os elementos educadores da própria liber-
dade, os negros aprenderiam a usar do seu voto, eu-
ja própria posse contribuiria para dar-lhe idéa ele-
vada da su missão na. srcie lade. E ninguém dirá,

nem á vista do que se tem passado, que essa politica
não foi a mais sábia: sem o direito do suffragio a
emancipação do negro, entregue ás mercês das le-
gislaturas parciaes dos Estados, ficaria annullado.

Assim, em resumo, a situação do Sul tem sido pes-
sima sobre tudo por causa da influencia federal que
entretanto é até certo poneto justificável. Mas
actualmente o estado do Sul não é só bom, mais li-
sonjeiro.

A PAZ EUROPÉA.

DURANTE 
a primeira metade de Maio esteve a

Europa sobre um verdadeiro volção que a cada
hora ameaçava transbordar nella as lavas incandes-
centes de uma guerra geral. Só depois de escripto
o nosso ultimo numero foi-nos possivel realisar a
gravidade da crise.

Assim que a França começou a mostrar a sua
extraordinária recuperativa despertou-se logo o ciu-
me dos seus vencedores da guerra de 1870-71. Estes
previram bem que assim que o adversário pudesse
vingar Sédan não perderia a primeira oceasião de
ferir outra guerra, e foi por o terem previsto que re-
tiveram, além da Alsacia-Lorena, Metz e outros
ponetos fortes de resistência. Mas o que nunca os
Allemans calcularam foi a rapidez com que a França
refaria suas forças e curar-se-hia dos tremendos gol-
pes que lhe deram. Não só o credito do paiz é
excellente, a sua industria prospera e as instituições
politicas se consolidam, como também o exercito se
organiza com firmes penhores de efficacia.

Ora, ao passo que nenhum dos dous povos deseja
a guerra, cujas sev.eras licções ainda provam, é certo
que existe na Allemanha um poderoso partido para
o qual uma guerra immediata com a França é o uni-
co meio de evitar maiores perigos; esse partido, á
cuja testa se acha Von Moltke, compõe-se dos au-
licos e dos militares. Elles conhecem o poder da
imprensa e servem-se das folhas semi-officiaes e da
deshonrada imprensa periódica do seu paiz para
apregoarem a necessidade de se renovar a luetacom
a França: si os Allemans, dizem elles, consentirem
que os Francezes continuem a armar-se como vão,
em 1877 estes invadirão o Rheno como o quizeram
fazer em 1830: é dever, pois, dos Allemans impedi-
rem-n'o attacando immediatamente a França ou
obrigando-a a não armar-se além de suas necessi-
dades.

Essas repetidas suggestões da imprensa não ti-
nham merecido muita attençao. Em principio de
Maio, porém, a situação havia-se transformado pro-
fundamente. Constou de fonte bem orientada que
pessoas de mui alta posição official em Berlim acre-
ditavam que era essencial á continuação da paz que
a França cessasse de armar-se e que, si não cessasse,
talvez fosse necessário á Allemanha tocar logo ao
extremo de uma guerra. Este boato, espalhado lo-
go por toda a Europa, causou não só muito terror
como uma verdadeira crise politica. Bismarck es-
tava com vistas tão fixas de attacar a França que
mandou Herr Radowítz á S. Petersburgo sondar o
Governo russo e prometter-lhe que em troca de sua
sympathia pela Allemanha esta lhe deixaria fazer o
que quizesse no Levante. Gortschakoff nobre-
mente repelliu a insinuosa offerta e como os boatos
de guerra não cessassem em Berlim, o Imperador
Alexandre que estava prestes a seguir para Ems
por via daquella capital, telegraphou ao Imperador
Guilherme que não desse passo algum de guerra
sem primeiro lhe ter ouvido de viva voz, de passa-
gem para Ems. Antes da partida do Czar, seguiu
de S. Petersburgo o Conde Schowvalof e, parando 

'
em Berlim, convenceu-se que fallava-se ahi séria-
mente de guerra, e conhecendo bem as intenções de
seu Governo, assim que chegou á Londres induziu
Lord Derby a offerecer á Allemanha uma demons-
tração delicada mas firme em desfavor de uma, guer-
ra. No entretanto chegara o Czar a Berlim e o re-
sultado de sua conferência com Guilherme foi que,
antes de ter partido para Ems, elle mesmo assegu-
rou a todo o corpo diplomático ahi residente que não
haveria rompimento da guerra. Ao mesmo tempo
o ministro inglez, de parte de seu Governo offerecia
á Allemanha os bons officios da Gran-Bretanha no
caso que houvesse razão para se apprehender uma
desintelligencia entre a Allemanha e a França, ao
que Bismarck agradeceu, acerescentando que não
havia agora razão para se receiar desavenças entre os
dous paizes.

Assim, foi a Rússia e somente a Rússia quem im-
pediu uma guerra na Europa. O papel que a In-
glaterra representou foi apenas o de secundar o Czar,
e nisto se houve aquelle paiz com louvável firme-
sa e promptidão. Parece que a Gran-Bretanha co-
meça a sentir pejo da politica de completa indiffe-
rença pelo que se passa no continente,—politica que
pouco a pouco ia reduzindo a si a nfiuencia. Si ella
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tivesse, em Julho de 1870, feito á França a delicada
intimação que agora fez á-Állemanha, ter-se-hia evi-
tado a guerra franco-alleman, como reconheceu logo
depois o finado J. Stuart Mill.

A Allemanha não pôde estar muito satisfeita com
o resultado da crise. A França continua a armar-se
e a Rússia e a Inglaterra lhe impõem restricções sé-
rias. Agora diz a imprensa official que Bismarck
nunca pensou em romper hostilidades, e agora Bis-
marck reconhecerá que a imprensa é tambem uma
arma muito perigosa quando attaca nações amigas.
Do outro lado, porém, dizem que Bismarck conse-
guiu tudo quanto realmente queria. A França as-
segurou á Rússia e á Inglaterra que não se estava
armando para attacar a Allemanha, e Bismarck de-
sejava justamente esta declaração solemne, este qua-
si-penhor dado áquellas duas potências, de sorte
que, si a França realmente attacar a Allemanha, es-
ta veja áquellas duas nações de seu lado. E a este
propósito convém dizer que Bismarck receia muito
pouco um attaque da França isolada: a fronteira
acha-se de modo que a Allemanha pôde invadir to-
da a Franca de uma só feita. O que Bismarck re-
ceia são as alliànças que a Republica possa fazer.

ENSINO OBRIGATÓRIO.

Aí CERCA do grande desideratum moderno da
jljL freqüência obrigatória das escholas publicas
por aquelles para quem são mantidas, observamos
um phenomeno muito curioso que submettemos á
consideração do leitor refiectido. Parece á primeira
vista, e com bom fundamento, que a idéa de com-
pulsão, seja onde fôr manifestada, é repulsiva aos
amigos certos da liberdade, e, pois, que á idéa do
ensino obrigatório sejam infensos os liberaes do
mundo civilizado. Tambem parece que os opera-
rios, os pobres que precisam do trabalho dos meni-
nos para alliviarem seus próprios encargos, sejam os
adversários naturaes do ensino compulsivo delles.
Entretanto observando-se o que vai pelo mundo
achamos os liberaes e as classes operárias combat-
tendo pela educação oorigatoria. Isto é o que se
vê sobretudo nos Estados Unidos, Allemanha, Sue-
cia, e até na Irlanda.

O secretario do concelho de Instrucção publica
do Estado do Connecticut, Mr. Northrop, que tem
estado muito em contaccto com os artesãos e ope-
rarios, a convencel-os da necessidade da educação
para os filhos, escreve a uma folha desta cidade que
elles em geral e como classe são em favor de boas
escholas, de freqüência obrigatória, ou da prevenção
legal da ignorância.

Na Suissa,—esse paiz tão liberal, e tão averso a
qualquer fôrma de usurpação,—tem mantido ha an-
nos o ensino obrigatório em todos Os seus cantões,
—excepto apenas quatro dos mais pequenos. Quan-
do se tractou ultimamente de reformar a Constitui-
ção, a freqüência obrigatória tornou-se essencial a
todos os cantões. Esse povo, orgulhoso de ser de
ha muito a pátria das escholas, da imprensa livre, do
commercio livre, do viajar livre, da religião livre,—
esse povo quiz agora adoptar um systema de ensino
compulsivo para o seu paiz. Assim, não é sem razão
que o Director das escholas de Berne, Max Worth,
exclamava outro dia, todo cheio de justo orgulho:" Excepto os idiotas, não ha nesta Confederação me-
ninos crescidos que não saibam ler e escrever."

Ha poucos mezes reuniu-se em Losanna um Con-
gresso internacional de operários para discutir os
melhores interesses de sua classe. Uma das decisões
por elle adoptadas foi o principio que "a educação
deve ser universal, obrigatória e nacional, mas não
sectária." >

Voltando-nos agora para essa segunda pátria da
liberdade na Europa, — a Inglaterra, — temos um
exemplo recente do mesmo espirito nas classes ope-
rarias. Joseph Arch, de quem já temos fallado
nestas columns, é o archi-agitador dos direitos de
seus companheiros de trabalho: foi elle o que aqui
veio commissionado aos Estados Unidos, estudar os
interesses dos operários que emigram. Pois Joseph
Arch é um dos mais sinceros advogados do ensino
universal obrigatório. A sua própria experiência
lhe ensinou o amargor da falta de educação. Para
elle, retirar o menino da eschola para fazel-o traba-
lhar na tenda, na fabrica ou no campo é fazer de um
cidadão um proletário saciai. Ha cousa de trez an-
nos houve em Nottingham -um Congresso de opera-
rios que se declarou em favor do ensino obrigatório.
Em muitas cidades inglezas admittiu-se o ensino
obrigatório : até hoje não consta que os pobres tra-
balhadores e artistas se oppuzéssem á legislação a
este respeito-. A idéa acha todos os dias novos ami-
gos e bem recentemente até formou-se, para promo-
ver a sua realisação, uma " Liga Nacional de Educa-
ção," que adoptou a divisa : " A educação deve ser
universal, não sectária, mas compulsiva." Em sum-
ma, foi outro dia que começou esta agitação de fre-

quencia obrigatória na cautelosa Inglaterra, e en-
tretanto já hoje está elle vigorando satisfactoriamen-
te para cerca de oitenta por cento de toda a
população de cidades, villas e boroughs do paiz.

Na Allemanha mão ha necessidade practica da
obrigatoriedade da instrucção, o povo considera a
eschola como um privilegio, e poucos pensam em
coerção. Entretanto foi necessária a educação obri-
gatoria para crear este sentimento. Fichte, sus-
tentando-a, disse: " E' só á primeira geração que a
lei será difficil, pois aquelles que receberem a pro-
posta educação mandarão voluntariamente seus filhos
á eschola."

Na França, sabe-se bem que os homens mais dedi-
cados aos progressos do ensino, inclinam-se decidi-
damente para a freqüência forçada das aulas publi-
cas. Na sua ultima obra sobre a educação, o pro-
fessor Bréal, do Collegio da França, admitte que" Nós (os Francezes) devemos tomar por modelo os
conquistadores. Trez-quartas partes de nossos me-
ninos, pode-se dizel-o, estão consagrados á ignoran-
cia," e disse ha pouco o celebre publicista belga,
M. Ê. de Laveleye, que " E' facto indisputável
que a causa immediata dos recentes revezes que sof-
freu a França foi a ignorância combinada com o suf-
fragio universal." Jules Simon, que ha trez annos
era Minstro da Instrucção publica, propôz a educa-
ção obrigatória. Guizot, que em 1833 oppôz-se á
instrucção obrigatória, nos trez últimos annos de
sua vida campeou a sua obrigatoriedade com muita
solicitude. A lógica dos acontecimentos refutava a
sua velha theoria. M. Duruy escreveu que na Suis-
sa o systema nacional de educação despejara as
prisões e asylos de seus inquilinos.

O Conego Kingsley, da egreja anglicana, talento
notável e escriptor afamado,. que ha poucos mezes
morreu, era tambem converso á educação obrigato-
ria. Mas a mais importante mudança de opinião
na Inglaterra é talvez a de Mr. Forster, o Ministro
da Instrucção publica em 1870. Nesse anno, Mr.
Forster oppôz-se fortemente a um projecto da
" Liga de Educação " de que falíamos acima, para
tornar universal o ensino obrigatório: elle cria en-
tão que o paiz não estava preparado para uma re-
forma geral nesse sentido. Pois bem : Mr. Forster
está agora convicto que nunca pensou que a popu-
lação das cidades e villas adoptassem tão facilmente
o novo principio da obrigatoriedade: as escholas
dessas cidades são agora freqüentadas por um terço
mais de alumnos,—isto em cinco annos. Em algu-
mas cidades, como Leeds, a freqüência dobrou de
numero.

Assim, em conclusão, os liberaes, os pobres e ope-
rarios, todos desejam a luz para a mocidade, o cul-
tivo da intelligencia, de que depende a salvação das
sociedades.

Quando virem um adversário da educação forçada
em logar onde haja escholas em abundância, exami-
nem o credo politico e religioso do antagonista e
acharão, nelle um ultramontano e jesuíta, um instru-
mento de Roma, que pretende defender a " liberda-
de ".... da ignorância e das trevas, sua verdadeira
alma-mater.

EXPLORAÇÃO GEOLÓGICA.

CONSTA-NOS 
por um telegramma recebido em

Ithaca, N. Y., que o Governo do Brazil organi-
zou afinal uma systematica exploração geológica do
paiz, confiando o trabalho ao Prof. C. F. Hartt e
a hábeis ajudantes. E' um acto verdadeiramente
meritorio que devemos ao Gabinete actual, sobretu-
do ao Sr. Ministro da Agricultura, que continua a
merecer os maiores encomios dos amigos do pro-
gresso.

Já por duas vezes temos procurado mostrar, posto
que rapidamente, a importância, scientifica e econo-
mica, de uma exploração regular do nosso solo, ain-
da tão desconhecido. A velha Inglaterra altamente
civilisada como é ainda prosegue na exploração sys-
temática do seu território, e no entretanto a super-
ficie do Reino Unido só é a metade"da da nossa Pro-
vincia de Minas Geraes, e tambem é menor que a
da Bahia.

Alguns dos Estados Unidos teem gastos centenas
e centenas de contos com a sua exploração. New
York ainda continua a publicar preciosos volumes
sobre a sua Paleontologia, Botânica, Geographia
physica, etc, tudo sob a direcção do celebre geólo-
go, o Dr. James Hall. O próprio Canadá por bas-
tantes annos prosegue o mesmo exame 4o seu terri-
torio e já tem contribuído com magníficos volumes
parao progreso scientifico.

Basta considerar-se a naturesa dos estudos de uma
exploração geológica, quando são feitos por um pes-
soai competente, para se ficar convencido que o Bra-
zil já de ha muito devera tel-a encetado. Nosso
paiz é uma das ricas regiões mineraes do mundo e
entretanto pouco ou quasi nada se conhece de suas

minas. Sabemos todos que ha em nosso solo muito
ouro, más mal poderíamos induzir capitalistas es-
trangeiros a empregarem seus haveres na exploração
desta industria, e a razão é que ninguém pode dar-
lhes informações aceuradas sobre as minas. Algun
viajantes teem, sem duvida, fallado e escripto bem
sobre a região aurifera de Minas e sobre o carvão
da Candiota, e o mesmo Prof. Hartt dedicou á
primeira um interessante e longo capitulo de sua
obra sobre a Geologia Braziléira: mas tudo bem
pesado, pouco, muito pouco se conseguiu ainda sa-
ber: muitos sábios teem viajado pelo Brazil, mas,
para o estudo de nossas riquezas mineraes, precisa-
mos de geólogos especiaes, geólogos que tenham o
tempo e os meios de fazer uma exploração bastante
detida e vasta de que tiremos o necessário proveito.

Quanto aos diamantes, ferro, chumbo e carvão
acontece a mesma cousa: a ignorância geral é ainda
mais profunda. E entretanto a industria mineira
tem chegado já a tal poncto de perfeição que o seu
bom suecesso depende intimamente do conhecimen-
to scientifico da estructura geológica, dos characte-
risticos topographicos, etc. da região.

Uma exploração geológica não se oecupa exclusi-
vãmente da geologia. 

' Depois de percorrer certo
districto e de colleccionar devidamente os seus mi-
neraes, rochas, fosseis, etc, o explorador estuda o
arranjo e a ordem da superposição dos stratos, e
com o auxilio dos fosseis, determina a edade e po-
sição dos vários stratos, fazendo de tudo isso map-
pas circumstanciados. E' deste modo que fica per-
feitamente conhecida a estructura do paiz. Mas o
explorador não pára ahi. Conhecida a distribuição
e o modo por que oceorrem os differentes mineraes,
elle deve tomar nota aceurada do charácter do solo,
e investigar o modo por que originou-se,e estudar os
produetos de cada localidade e as circumstancias do
clima, solo, distribuição das florestas, etc, que faci-
litam ou difficultam a cultura de varias plantas.

Por tudo isto, muito nos congratulamos com o
Governo por ter encetado trabalhos tão necessários
para o desenvolvimento do paiz. A escolha do Prof.
Hartt para dirigir a commissão exploradora foi
muito acertada. Ninguém melhor do que elle co-
nhece a geologia do Brazil e conhecendo tambem a
da America do Norte, cuja estructura é admirável-
mente idêntica á do continente meridional, o profes-
sor de Cornell era justamente a pessoa mais aueto-
risada para receber encargo tão difficil e honroso.

OS MERCADOS FINANCEIROS.

SOMOS 
obrigados a mandar para o prelo este nu-

mero antes de chegarem-nos as noticias circums-
tanciadas da crise financeira no Rio de Janeiro. Os
mercados em geral teem soffrido muito durante os
dous mezes p. findos. Aqui em New York continua
mais intensa a estagnação dos negócios, posto que
abunde o dinheiro nos bancos. Em Londres,—o
grande banqueiro do mundo,—si não tem havido
uma crise, propriamente dieta, o mercado se acha
muito commovido por fallencias importantes e em
crescido numero. Só a 17 do corrente foram an-
nunciadas as quebras de dez casas fortes, incluindo
uma cujo passivo subia a 25,000 contos e outra a
30,009 contos. E' verdade que ao mesmo tempo
annunciou-se que a reserva do Banco de Inglaterra
augmentára 5 ^ por cento na semana anterior e que ¦
a taxa dos descontos na praça não attingíra ainda ao
padrão da fixada pelo Banco,—o que tudo mostra
que não existe propriamente uma crise ou um pani-
co. Comtudo, todo o comercio ha de resentir fallen-
cias tão vastas, principalmente quando os mercados
inglezes estão tambem muito frouxos. ' Na verdade,
o valor das mercadorias inglezas exportadas tem ido
declinando sempre nestes últimos trez annos. Em
Janeiro de 1873 foi elle de ^20,300,000, já em Ja-
neiro deste anno descera a ^16,990,000. No pri-
meiro trimestre de 1873 o valor da exportação fora
de ^83,000,000: no primeiro trimestre deste anno o
valor foi reduzido a ^73,290,000. Além disto, a
estagnação no Brazil e na America ha de cortar
ainda mais a exportação ingleza para este continente.

Neste mez o ouro em New York subiu a 17^ por
cento de prêmio,—preço a que de ha bastante não
attingira. .

Segue pelo Ontario para o Rio de Janeiro e dahi
para o Paraná, Mr. Charles Edinborough, ultima-
mente residente na Austrália onde ganhou grande ex-
periencia na criação de cavallos. Mr. Edinborough
vai prosegüir esta industria no Paraná e leva com-
sigo capitães bastante amplos para montal-a com
todas as melhoras modernas. Dous cavallos, que lhe
custaram, um septe e outro dez contos de réis, já es-
tão em caminho de Londres para o Brazil.

Immigrantes como este, que agora vai, é de que
muito precisamos lá; desejamos, pois, que elle seja
bem acolhido.
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AS BBPUBLICAS LATINO-
AMERICANAS.

A situnçiío em algunas das republicas latino-
americanas é esta:

No Peru continua a lueta eloitoral para a se-
guinte presidência entre os amigos de Monte-
no e Prado,—este ultimo obtendo apparente-
mente maior somma do favor publico. Passou
a lei auetorizando o Governo a vender certo
guano o nitrato para satisfazer a vários com-
promissos com Meigos, o emprezario das es-
iradas de ferro que ameaçou parar todas as
obras: parece que afinal o OongresRO legislativo
concederá um credito ãe 30,000 contos para es-
sas obras. O Governo também projecta dar um
subsidio annual de 300 contos a uma' linha de
vapores para a China. O porto de Ohorillos,
perto de Lima, está unido pelo telegrapho com
o de Galdera, no Chile, e por conseguinte com
Valparaiso, Buenos-Ayres, a Bahia e Lisboa.

Da Bólivva vem-nos a pouco importante no-
ticia que houve a 26 do p.p. um motim em
Potosi em favor de Quevedo, provavelmente
algum "general" candidato á presidência.

í)a America Central são animadoras as ulti-
timas noticias que temos: o povo está fatigado
das suas recentes façanhas revolucionárias e
parece querer algum descanso. Na Guatemala
os partidos théocratico e olygarchico estão mui
desmoralisados, e o mesmo se pôde dizer de
Salvador que, entretanto, está em vésperas de
uma eleição de presidente. A imprensa de to-
dos os Estados da America Central tem-se mos-
trado muito offendida com o inquérito a que
ultimamente mandou proceder a Câmara dos
Communs da Gran-Bretanha acerca dos maus
pagadores estrangeiros de empréstimos levan-
tados em Londres. Seria de certo um grande
triumpho para a liberdade si essa imprensa em
vez de açular a guerra civil, que causa a ban-
carrôta, ensinasse á paz, a industria e a obe-
diencia ás leis existentes, únicas condições de
prosperidade dos paizes.

Na Colômbia repete-se a velha historia. O
presidente Perez apezar de ter passado alguns
annos nos Estados Unidos nada aprendeu do
seu governo. Como elle crê que o Estado de
Panamá não ha de votar no candidato, que elle
protege, para a seguinte presidência, resolveu
chamal-o á ordem reduzindo-o ao dominio mi-
litardeum de seus "generaes,"—Camargo—
a quem nomeou pomposamente "Comman-
dante em Chefe dos Estados do Atlântico."
Mas o Governo do Panamá, tendo provas que
a intenção do nomeado era derrubal-o, apres-
sou-se a prendar o pobre Camargo. O PreBi-
dente Perez não poderá castigar a rebellião
porque pela Constituição o castigo deve ser ap-
provado pelos outros Estados e estes odeiam
Perez e seu candidato Parra, tanto ou mais
que Panamá. Entretanto as finanças da Co-
lombia acham-se em Estado deplorável. O
inepto Governo, não sabendo como levantar
dinheiro, duplicou as taxas, já onerosissimas
que ora pagam os negociantes, desattendendo
aos enérgicos protestos delles. O resultado é
que os negócios vão péssimos, tanto assim, na
verdade, que se se considera feliz o commer-
ciante que pôde pagar as suas despezas.

De mais á mais toda a regi? o da Colômbia
que confina com a Venezuela soffreu um forte
terremoto no dia 18 de Maio. A cidade de San
José de Cucuta (Lat. 7o 30' N.; Long.»72" 10'
O. Gr.) a mais importante daquella secção e
tão antiga como a nossa JBahia, ficou quasi to-
da reduzida a ruinas, só salvando-se algumas
familias de sua população de 18,000 habitantes.
Também ficaram mais ou menos inteiramente
destruidas as cidades e villas de San Cayetano,
Santiago, Granalote, San Cristobal, Arboleda e
Cucutilla, cuja população agregada orça por
uns 30,000 habitantes. Todas estas noticias
constam, por óra, de uma carta escripta de Sa-
lazar a 3 léguas de Cucuta, a 19 do corrente,
Só pelo paquete seguinte teremos noticias cir-
cumstanciadas da calamidade.

A GUERÍU
Julgada por Jeremias Bentham.

Hoje pouco se falia de Jeremias Bentham,
"Sic transit gloriamunãi!" ,

No emtanto já houve tempo em que as theo-
rias de Bentham tinham fanáticos ardentes,
que ousavam antepor a sua Deontologia ao
Evangelho!

E isto na Hespanha, nos confins da Einis-
terra.... Quem narra este singular episódio é
o missionário inglez Borrow na sua obra "The
Bible inSpain."

Ultimamente foi-nos necessário relera' 'Deon-
tologia," que. nos tempos acadêmicos, nos^ha-

via sido do grande auxilio para uma disserta-
ção sobre este thema: Tudo o que 6 útil é justo?

Tivemos prazer em repassar paginas, lidas
no ardor dos 21 annos, e em consolidar o nos-
so juizo sobro Jeremias Bentham o sua siugu-
lar doctrina.

Sobre o erro fundamental de querer condu-
zir a humanidade pela estrada da virtudo,
guiada tão somente pelo fogo fatuo do prazer,
Jeremias Bentham ó innegavelmente um phi-
lantropo distineto, consciencioso, verdadeiro,
de uma bôa fé e de uma convicção intima real-
mente admiráveis. Desagradam-nos por vezes,
a sua linguagem um pouco livre e o tom saty-
rico com que ialla dos actos de abnegação mais
heróicos da antigüidade. Parece então mais
um estudante de Pariz do que um reformador.

Ha, porém, irrecusavelmente, na Deontolo-
gia muita cousa bôa, e, entre ellas, o seguinte
trecho contra a guerra, no Vol., edição de 183á.

" Quanto mais se augmenta a esphéra da ac-
ção perniciosa tanto mais necessária se torna a
abstinência beneficente.

Si as prescripções da benevolência são impe-
rativas nos casos em que se tracta da felicida-
de ou da infelicidade de algumas pessoas, ellas
o são ainda mais quando se tracta da felicidade
ou da infelicidade de um grande numero de
pessoas. E infelizmente acontece que sobre
uma das principaes causas das misérias huma-
nas a sanição popular é deploravelmente im-
moral. Não se pôde achar nada de mais dolo-
roso do que a opinião geral sobre a guerra.

A Egreja, o' Estado, a minoria dos gover-
nantes, a maioria dos governados, todos con-
cordam em tomar sob sua protecção o vicio e o
crime, exactamente na oceasião, em que a sua
esphéra de acção é mais calamitosa. ,

Dai a um homem um certo vestuário (a far-
da) e uma certa gerarchia (o posto militar), e
isto basta para auctorisal-o a commetter, em
certas oceasiões determinadas, toda a sorte de
crimes; a roubar, a matar, a destruir o bemr
estar dos seus similhantes e a maximisar os
seus soffrimentos ; e, depois de se ter mancha,-
do de todos esses crimes, ainda lhe esperam
recompensas!"

Escrevendo estas linhas está-nos vindo a lem-
branca um dos maiores escândalos do escan-
daloso império de Luiz Napoleao. Deu-se em
em principios de 1862, na terminação da ner
fanda expedição anglo-franceza á China. Os
Francezes saquearam o palácio de verão do cer
leste Imperador; os Inglezes lhe lançaram fogo.-
Por parte dos francezes o "heróe" foi o celebre
Cousin de Montatjban, feito por isso Conde
de Palikaó ! Kidiculo titulo, digno do heróe
de uma guerra essencialmente ridicula, si não
tivesse terminado por esse saque e por esse in-
cendio, que envergonharam a civilização ocei-r
dental!

O Luiz Napoleao não contente de ter dado
a Cousin de Montauban o condado de Palikão
quiz que o Senado e a Câmara lhe votassem
uma pensão. Dizem que queria assim pagar
uns collares de pérolas enormes e uns capace-
tes de ouro, que o "heróe" lhe trouxera do
famoso saque,

Estava, por certo, muito abatida a França
de 1862; mas o escândalo era por demais esr
candalosa —! O Poder Legislativo recusou ã
pensão. Luiz Napoleao respondeu-lhes com
esta insolencia : — " Só as nações corruptas re-
gateiam recompensas aos seus bravos."

Infeliz França! ...
Mas.. .Continuemos a citação de Jeremias

Bentham :
" Nada de mais funesto ao mundo do que a

admiração que se prodigalisa aos heròes. Co-
mo chegaram os homens ao poneto de admirar
o que a' virtude deve ensinar-nos a odiar e a
desprezar : eis ahi, cumpre confessal-o, um dos
mais affiictivos testemunhos da enfermidade e
da loucura humana. Parece que os crimes dos
heróes são absorvidos por isso que são enor-
mes. Graças ás illusões, com as quaes a irre-
flexão e a mentira cercaram os seus nomes e
os seus feitos, não se faz uma idéia justa de
todos os males, que elles causam ; .de todas as
calamidades, que elles produzem. Será porque
o mal é tão grande qúe excede todos os cálculos?

"Nós lemos que 20,000 homens morreram
em uma batalha ; contentamos-nos em dizer :-
Eis ahi uma victoria bem gloriosa."Vinte mil homens, dez mil homens, que
importa ? Que temos a ver com os seus soffri-
mentos? Quanto mais gente morreu tanto mais
completo foi o triumpho! E é pela. grandeza
do triumpho que se calculam o mérito e a glo-
ria do vencedor. Nossos professores e os im-
moraes livros, que elles nos dão, nos ins-
piráram pelo heroísmo uma singular affeição :
o heróe é tanto mais heróe quanto maior é o
numero de homens que fez- morrer ! Ajuntai
um zero a direita do algarismos total : isto não
augmentará de modo algum nossa desappro-

vação. Quatro algarismos, dous algarismos
não nos oausam um sentimento mais penoso
do quo um só algarismo ; o, no emtanto, elles
augmentam maravilhosamente a graudosa e a
gloria do vencedor. N'csscs milhares, nessas
desouas do milhares, tomemos um só indivíduo
isoladamente. Uma bala do artilhoria quebrou-
lho uma perna ; outra quebrou-lho o maxillar ;
jáz no chão, banhado no sou sangue o uo do
seus camaradas ; e, no omtanto, ainda respira;
a sede, a fome o a fraqueza arraucam lho os
últimos suspiros. E* aponas uma das unidades
do que so compõe o numoro düs 20,000 mor-
tos! E' tão somente um dos actores, uma das
victimas do drama glorioso! E entre esses
20,000 desgraçados não ha um só, cujos sof-
frimentos e cuja morte não sejam o centro de
um circulo similhante de males o de calami-
dades !

Admiradores dos heróes! Olhai e vede.
E' ou não dôr?
Por que está multiplicada por cem, por mil,

ou por dez mil, não será mais dôr?
Virá, sem duvida, uma epocha, em que será

necessária toda a autoridade dos testemunhos
históricos para fazer acreditar a gerações, me-
lhor instruídas, que, em tempos que se diziam
illustradas, houve homens cubertos de honras
pela approvação publica, pela enormidade das
desgraças, que oceasionáram, e dos crimes que
commetteram. Será preciso nada menos do
que as provas as mais authenticas para conven-
cel-os de que, nos tempos pasados, encontra-
ram-se homens, e homens ainda reputados
dignos das recompensas nacionaes, que, por
um módico salário, se obrigavam a commetter
todos os actos de roubo, destruição e homici
dio, que lhes foram ordenados. Mais indigna-
dos ficaram ainda quando lerem que esses mer-
cenários, que esses matadores de homens eram
reputados eminentes e illustres; que se lhes
teciam coroas; que se lhes elevavam estatuas;
e que a eloqüência e a poesia se afatigavam
para celebrar seus feitos!

Nesses tempos melhores e mais felizes, os
homens sábios e bons se apressaram a votar ao
olvido, e a castigar com a ignominia universal,
um grande numero de feitos, que hoje qualifi-
camos de heróicos, e também a cercar com
uma aureola de verdadeira gloria os creadores
e os propagadores da felicidade da familia hu-
mana!"

Tal é o precioso trecho de Jeremias Ben-
tham. Terminando a sua reproducção, pedi-
mos á Deus que cada um dos nossos leitores se
oonverta em um operário sincero e edvotado
da paz, da harmonia, e da felicidade da fami-
lia humana e qne se realise, quando antes, a
profecia de um dos mais illustres philantro-
phos que honram a Gran-Bretanha.

0 DAEWINISM0 NA LINGUAGEM.

A theoria de Darwin sobre a evolução e a
transformação das differentes espécies no reino
orgânico continua sendo na Europa o thema de
preferencia entre os philosophos e naturalistas.
De balde se ligam contra ella todas as forças
do tradicionalismo religioso e da metaphysica.
Longe de desprestigiar-se, cada dia adquire no-
vas provas no terreno da sua própria jurisdic-
ção e estende suas conquistas a quasi todas as
regiões do pensamento humano. A evolução
parece ser lei universal de todos os organismos,
e condição necessária do progresso em todas
as espheras do espirito.

Propomo-nos hoje examinal-a em suas rela-
ções com a linguistica, ou sciencia da lingua-
gem, transcrevendo aqui, para melhor eluci-
dal-a, alguns trechos de auetores modernos,
publicados ultimamente em Pariz na Bevue
Scientiftque sob o titulo: O Transformismo em
Linguistica.

Em 1863, August Sohleioher, celebre pro-
fessor da Universidade de Jena, deu á luz uma
obra sobre a lingua alleman, intitulada: Die
Darwinische Theoríe unã die Bprachwissenscliaft,
ha qual, applicando á linguistica algumas
theorias do celebre naturalista inglez, reproduz
a "lueta pela existência, "ádesapparição das fór-
mas antigas, a grande propagação e transfor-
mação de uma só espécie no dominio da glotti-
ca, tudo de conformidade [com a doctrina de
Darwin."

Segundo / Sohleícher, as linguas são orga-
nisnios naturaes que.independente da vontade
do homem, nascem, crescem e se desenvolvem
para logo envelhecer e morrer. Nellas teem
logar os mesmos phenomends. que em geral
denominamos vida.

"A linguagem," observa o professor, "é a
manifestação comprovada pelo ouvido, da ac-
tividade d'um conjuneto de condições mate-
riaes na conformação do cérebro e dos orgams
da palavra com seus nervos, ossos, músculos,

oto. O principio matorial da linguagem o de
suas variodades não foi demonstrado ainda,
como também não foram até o presouto exami-
nado os orgams da palavra nos povos de diffe-
rentos idiomas. Isto faz, pois, com quo sub-
sista ainda em todo o vigor a oronça nas con-
dições corporaes o materiaes d» linguagem.
Refutar aqui a theoria quo attribuo a lingua-
gem á invenção de certo indivíduo ou á acção
d'alguma causa exterior, seria, portanto, inútil.
A linguagem que, no curto periodo da vida
histórica do "homem so modifica incessante-
mente, não é para nós mais quo o produeto de
uma evolução contínua de accordo com cortas
leis vitaes cujos impulsos principaes são já
conhecidos. Com a concepção do principio
material da linguagem na constituição huma-
na se relaciona a concepção da origem e do
desenvolvimento da linguagem parallelamento
com o desenvolvimento do cérebro o dos or-
gams da palavra."

Para corroborar esta opinião, a Bevue repro-
duziu parte de uma carta de M. Charles Vogt,
publicada em Londres, n'um pamphleto de M.
Bateman, em 1872. com o titulo: Darwinism
tested by recent researches in languages, e diz:
"O cérebro do homem e o dos macacos, espe-
cialmente o do monos antropoformes (urangu-
tango, chimpanzé, gorrilha, etc), são formados
absolutamente sob o mesmo typo sid gèneris,
characterizado entre outras cousas pela incisão
de silvio e pelo modo que está formada e co-
berta a ilha do Rei. No homem a terceira
circumvolução frontal attinge um desenvolvi»
mento extraordinário, .ao passo que as circum-
voluções transversaes e centraes são mais re-
duzidas. No mono, pelo contrario, a terceira
circumvolução frontal desenvolve-se lentamen-
te, e as transversaes e centraes são mais consi-
deraveis. Para demonstrar a influencia que
estas disposições exercem no logar em que está
collocadó o orgam da palavra, mencionarei os
microcephalos, que não faliam. Estes apren-
dem a repetir algumas palavras: como os papa-
gaios, porém, não as articulam. Os microce-
phalos teem a mesma conformação da terceira
circumvolução frontal como nos monos. São,
pois, monos quanto' a parte anterior do cere-
bro. O homem falia, os monos e os microce-
phalos não faliam.

O lingüista Americano, Mr. Whitney, pro-
fessor no Yale College, não é partidário da es-
chola transformista, porém, n'um recente arti-
go intitulado: Darwinism and Language, que
publicou na Noiih-American Beview, em reposta
ás objecções de M. Muller, professor em Ox-
ford, que conclue da sciencia o estudo dos phe-
nomenos intellectuaes nos animaes, sob o pre-
texto de que "estes não possuem o menor ru-
dimento das faculdades da generalização e de
abstracção," refuta com exemplos similhante
affirmação e sustenta que dietas faculdades nos
animaes não se differenciam das que distinguem
o homem sinão pelo seu menor grau de desen»
volvimento: o mesmo, ao fallar da linguagem,
opina que nunca se poderá descobrir os vincu-
los intermediários entre "a expressão pura»
mente instinetiva dos animaes" e a expressão
"puramente convencional do homem," por
serem inteiramente differentes; escapa-lhe, po-
rêm, em seguida uma concessão que entra em
cheio na theoria transformista. "Na lingua- |
gem humana," disse elle, " não ha salots, por
ser a linguagem um desenvolvimento histórico
de principios infinitesimaes que foram quiçá
ainda menos.importantes do que a própria lin-
guagem instinetiva do animal."

Mr. George Darwin, filho 'do celebre na- \
turalista, ao encarregar-se desta concessão de
Whitney, sustentou n'um artigo publicado na
Contemporary Revieui, sobre a origem da lingua-
gem que, a transição entre ambas as lingua-
gens, a do homem e a dos animaes, tem em seu
favor todas as probabilidades. " E' certamen-
te admirável," disse, "que muitas gerações de
quasi-homens se suecedessem servindo-se uni-
camente de um pequeno vocabulário de gritos
convencionados que com o tempo foram-se af-
fastando mais e mais dos sons ou exclamações
a que deviam sua origem, Muitas raizes se
haverão multiplicado por incisão e dado ori-
gem a novos radicaes que mais tarde se separa-
ram gradualmente de suas onomatopéias ini-
ciaes. Julgo que a origem das quasi-palavras
empregadas (como verbos, adjectivose subatan-
tivos) foi nos tempos primitivos uma espécie
de mnemotechnia de seus significados. E' evi-
dente que um systema de signaes verbaes fará
uma impressão mais profunda na memória
quando estes signaes reteem relação, não im-
porta quão insignificante, com os objectos que
representam. Um menino aprende e recorda
a palabrá bê-carneiro, e chama uma vacca, mu-
vacca, muito antes de poder conservar na me-
moria os signaes simples do carneiro e da vae-
ca. Em geral começa chamando os cães uã-uá
e mu, e continua empregando estes sons de-
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pois de pronunciar as syllabas tValgum modo
inteiramente convencional. Na infância das
sociedades humanas todas as cousas foram por
este gosto, provavelmente."

Este modo de considerar a questão vô-so
confirmado pelo estado physiologico da faoul-
dade da linguagem. O Dr. Omemus n'um in-
teressante trabalho sobre esta matéria, expressa-
se do modo seguinte no Journal d'Analomic et de
Physiologie:

" Quanto á linauagem na qual se descobre
todos os characteres de actos reüectos da edu-
cação, os movimentos simultâneos ro formam
pouco a pouco e por uma longa e difíicil edu-
cação da mesma maneira que se formam os
movimentos simultâneos menos complicados
como, por exemplo, os do andar. Os primei
ros actos são limitados, simples e sem coorilor-

, nação. Logo vêem os movimentos que se re-
petem com maior freqüência e que adquirem
maior regularidade e extensão, e só depois que
cada simples movimento'se executa com pre-
cisão é que os momentos ligados se intentam,
primeiro ã'um modo indeciso, até logo chega-
rem a ser condemnados."

Entre os exemplos reüectos da educação que
cita o auctor, menciona elle o das pombas no
acto de esconderem a cabeça debaixo da aza
quando querem dormir e o de alizar suas pen-
nas. "Isto," disse elle, "não acontece com
os pintos aos quaes extirpamos a cabeça, entre-
tanto que subsistem nas pombas depois que
estas teem sido submettidas á mesma operação."

Parece,pois, que a linguagem articulada não
é uma faculdade innata e completa no homem,
mas sim uma acquisição feita á força de tempo
e de numerosas evoluções. No mesmo sentido
se expressa um redactor da Westminster Review
(Outubro de 1874). Entre outros argumentos
que oppõem ás objecções de Max Mullee,
leem-se os seguintes ;" Entre a tribu que primeiro adquiriu a for-
ma incipiente da linguagem humana, e as tri-
bus aidropoides, suas vizinhas, não ha razão
para crer que hajahavido uma grande differen-
ça desde o principio. Porem esta differença se
augmentou depois rapidamente de dous modos
distinctos. O ser humano teve provavelmente
que aperfeiçoar e applicar a vários usos sua
nova faculdade, emquanto que o simio que não
teve o poder de começar, não poude fazer pro-
gresso algum. Por outra parte, a tribu huma-
na com seus meios aperfeiçoados de combina-
ção pôde eliminar aos seus inferiores imme-
diatos, seus mais poderosos adversários. O que
ha de extranho que assim succedesse n'um pe-
riodo primitivo de civilização, quando em nos-
sos dias vemos succumbir as raças humanas
menos cultas ante a maré anglo-saxonia, e tor-
nar-se desta forma cada vez mais larga a dis-
tancia entre o homem e os animaes ?"

O mesmo articulista da Westminster Review
concede aos animaes uma linguagem, si por
esta deve entender-se uma série de sons ou
conjuncto de sonidos mas ou menos regulares
e correspondentes a sensações diversas e defi-
nidas e que servem de meio de communicação
entre individuos da mesma raça ou da mesma
espécie. Ao fallar dos monos babuinos disse :
" Os chefes teem uma maneira particular de
communicarem suas ordens aos seus subalter-
nos, e estes aos seus inferiores, a qual consiste
n'uma linguagem de entoações extremadamen-
te curiosas e variadas. Latidos curtos e agu-
dos, gritos repentinos, algazarra precipitada
accompanhada de gestos e requebros do corpo:
taes são os meios que empregam com singular
rapidez e se repetem depois de uns para os
outros."

" Seja o que fôr de tudo isto," disse ao ter
miuar M. Giraed de Eialle,- auctor do artigo
daJReuue, que acabamos de transcrever, "o que
ninguém tem podido contestar são as leis ab-
solutamente darwinianas que se referem á vida
das diversas linguas da humanidade. Si por
uma parte é verdade que não podemos fazer
descender todas as linguas-mães que conhece-
mos d'uma só lingua primitiva; si similhante
hypothese é inverosimil, indemonstravel, e se
vê combattida por factos positivos; si,pelo con-
trario, é mais provável qtie na epocha prehis
torica, que por ventura durou milhões de an-
nos, o numero de linguas primitivas foi consi-
derayel e não diminuiu em proporção enorme
mas sim pela acção incontestável da selecção
natural (como acontece hoje com os innumeros
dialectos das tribus americanas'), as linguas
que teem subsistido teem passado por differen-
tes graus de transformação perfeitamente estu-
dados e conhecidos. Um lingüista, sisudo e
verdadeiramente digno deste nome, não pode
deixar.de reconhecer que o primeiro estado da
linguagem articulada que pôde comprovar-se
é a chamada nionosyllabica (a do Ohim, a do
Anamita e a do Siamez) em que cada palavra é
uma radical invariável e na qual não ha pho-
neticamente differenças nem conjugações nem

doolinaçflos. Esto estado so transforma pormoio da progressão no quo so denomina sys-
toma aglutthutíivo ou pohjsynthetico (o da maior
parto das linguas do uuivorso, das linguas
uralo-altaicas, do vascongado, dos idiomas
africanos da familia do Bantou, dos dialectos
americanos, etc.), o que om quo ils radicaes in-
variáveis so unem sufftxos. prefixos o iulloxões
quo variam o sentido. Vem logo o terceiro e
ultimo estado, o das linguas chamadas do
flexão (como as linguas arianas e as semiticas)
nas quaes as radicaes, os suffixos o prefixos se
incorporam, se modificam phoneticamento for-
mando palavras. Esta trausformação está em
seu todo de accòrdo com a doctrina de Dabwin
e os physiologistas da linguagem que n'um
idioma de flexão descobrem os vestígios do po-
lysydetismo antigo do monosyllabismo todavia
mais antigo prestam a esta doctrina uma con-
Armação poderosa.

A historia mais moderna das diversas fami-
lias de linguas favoreço egualmente íi these
transformista. De cada lingua-mãe, de cada
tronco de linguas,como disse Schleicher, bro-
tam numerosos ramos que produzem por sua
vez no novos ramos e formam, pelo menos nas
linguas mais estudadas até o presente (o grup-
po ariano e o gruppo semitico), arvores geuea-
lógicas, reaes o perfeitas, e em tudo de accordo
com as que os darwiniauos tractam de restituir
ás espécies animaes.

Concluiremos esta revista com uma reflexão
que nos oceorre cada vez que de um progresso
em que apparecem em contradicção a seiencia e
a fé, se quer deduzir uma aceusação de atheismo
ou de materialismo contra os que estudam a
criação no grande livro da natureza. Discemos
em outra oceasião com egual motivo e hoje o re-
petiremos aqui. Pelo que nos diz respeito nun-
ca formamos idéa mais grandiosa do poder e
da sabedoria de Deus, que quando o contem-
piamos como auctor de todas as causas secunda-
rias que se teem obrado, e continuam obrando
sem descrepancia, na formação do universo,
comprehendendo n'esta palavra todas as mani-
festações no mundo material e do espirito.
Qualquer outra explicação nos parece viciada
de antropophorismo e deprèssora daquelle po-
der e daquella sabedoria.

AGRICULTURA.

SOBRE FORRAGENS.

(Do nosso Correspondente em Pariz.)
Por vezes tem V. chamado minha attençao

sobre a conveniência de não descuidar-me, nas
minhas revistas, dos progressos e descobrimeu-
tos feitos pela agricultura européa e applieaveis
aos paizes sul-americanos. Deixando, pois,
de lado as questões politicas, religiosas e so-
ciaes, proponho-me hoje dar a conhecer um
novo processo rural adoptado em algumas re-
giões deste continente, e que, ao meu vêr, pôde
prestar grandes serviços á agricultura e a cria-
ção de gado n'alguma dessas férteis comarcas
do Brazil e da America do Sul em geral.

Com freqüência tem-se dicto que os paizes
tropicaes onde se plantam a mandioca e outras
raizes alimentícias ,são os que estão em melho-
res condições para a criação do gado, já por
sua fácil e abundante producção e já tambem
porque se prestam, depois da colheita, a vários
systemas de conservação que os tornam um
precioso recurso forrageiro durante a sêcca. O
grande poder nutritivo dessas substancias, quer
cruas, quer cosidas, e mesmo depois de extvahi-
da sua liquida substancia ou fecula, ainda pó-
de ser utilizado pelos criadores de gado. Não
se concebe, pois, como nesses paizes se te-
nha olhado com completa indifferença para
agentes tão valiosos de producção pecuária co-
mo estes o são, quando todos os annos, por
falta de pastagem natural perecem aos centena-
res e milhares os pobres gados, na estação da
secca.

Nos paizes em que o inverno periodicamente
priva o gado^do pasto verde o criador vê-se obri-
gado a recorrer á preparações como esta que não
deixa de ser trabalhosa e cujos resultados nem
sempre corresponde ás necessidades da alimen-
tação pecuária, Hoje mesmo, em grande parte
da Europa, a criação, de gado se mantém esta-
cionaria ou em decadência por insufficiencia
de forragens para substituir a falta do feno. A
agricultura e a criação do gado prosperam
muito melhor nos districtos onde se planta a'
beterraba,' a qual mesmo depois de exprimida
nos engenhos d'assucar retém ainda resíduo
sufficiente para alimento do gado em qualquer
estação do anno.

Na Inglaterra, paiz dos prados por excellen-
cia, se devotam grandes extensões de terra a
producção de nabos, a qual além de alimentar
numerosos rebanhos de carneiros, prepara per-

foitamonto o terreno para as colheitas suecos-
sivaR dos coroaos o outras plantas quo cousti-
tuom sua rotação. A, de Norfolk estabelecida
sob esto Byfltoma tom adquirido fama universal.
E' verdade quo os Inglezes, primeiro que tudo
comprohondoram a imraonsa vantagem de unir
a lavoura a criação do gado e Dor isso ó que sua
agricultura o producôão do gado não encontram
rivaes no mundo. Esta ultima, principalmente,
é hoje preferida, pois por meio delia os Ingle-
zes teom podido formar essas afamadas raças
pecuárias quo são hoje a admiração de todos
os paizes. Não acontece o mesmo na America
tropical ondo a criação do gado está abando-
nada á natureza, o ondo não se tira vantagem
dos immensos recursos que offerece sua oxhu-
beraute vegetação, para prover durante todo o
anno o alimento do seus rebanhos.

Estes ramos da lavoura exigem algum cuida-
do o trabalho a que não está disposto a devotar
sen tempo uma agricultura incipiente ou roti-
neira; outros, porém, existem»que estão em uso
ali para pastos artificiaes e que ultimamente
teem adquirido na Europa meridional grande
voga. Me refiro a plantação do"milho como o
melhor e maiB produetivo dos alimentos tanto
para o verão como para o inVerno. Para o ve-
rão, no estado verde; e para o inverno, no es-
tado de fermentação que se produz quando se
guarda comprimido em vallos abertos ou recep-
taculos na terra, ao ar livre ou abertos. Ao
começar-se esta operaoão.adde se á massa toda
a casta de palha e resíduos de vegetaes que ha-
ja á mão e alguns punhados de sal. Antes de
explicar o modo de preparar as folhas e palha
do milho ou milho-forragem, direi que este no-
vo systema de conservação está causando uma
verdadeira revolução nos costumes ruraes des-
tes paizes, e que a recommendar a sua propa-
gação se dedicam hoje, com empenho, os me-
lhores jornaes e revistas agricolas. .

Na França o consideram como um verdadei-
ro achado para todos os departamentos do cen-
tro e do sul, nos quaes a producção forrageira
não chega a preencher todos os seus fins. Isto
se còmprehenderá melhor quando se souber
que o nelhor prado de luzerna não produz nes-
tes departamentos mais de 8 a 10,000 kilogram-
mas de feno por hectar, emquanto o milho-
forragem na mesma extensão de terra produz
60, 80 e até 100,000 kilogrammas em estado
natural, o que depois de secco e fermentado
em vallas eqüivale a 15 ou 20,000 kil. de feno.
Certa fazenda na Finisterra produziu 150,000
kilogrammas de palha e tallo de milho por
hectar. Esta ultima porção só pôde produzil-a
na verdade, um solo ricamente preparado e
estrumado; porém como quer que elle cresça
na rotação, os seus gastos e trabalhos com a
plantação ficam sufficientemente compensados.

Un antigo discípulo da Eschola Agricola de
Grignon, M. Moeeal, fundou em 1870 uma
fazenda rural essencialmente baseada no novo
systemu, de milho para forragem, verde e fer-
mentado. O fundo se compõe de 24 hectares
de terra; destas, 6 são dedicadas a pastos natu-
raes, 9 a prados de luzerna e as 9 sobrantes. a
diversas lavouras do mesmo gênero: 8 são plan-
tadas de milho-forragem e 1 de hervas que
tambem servem de alimento para o gado. Cada
6 annos revojve-se e prepara os 9 hectares de
terra dedicada á luzerna e em seu logar planta-
se o milho-forragem e outras hervas, e vice-
versa, as 9 hectares antes oecupados com a
gvamma e o capim recebem a luzerna. O milho
alternará, pois, cada 6 annos na rotação. . As
terras que o milho oecupa fertiliza-se bem com
60,000 kilogrammas de estrume de gado, e pro-

. duz 80,000 kilogrammas de forragem verde por
hectar. A maior parte desta producção a con-
some o gado depois de secca e fermentadas em
vallas.

O alto preço do gado actualmente na França
justifica completamente o systema adoptado
por M. Moeeal. A especulação é puramente
do gado, porém demonstra as vantagens que
pôde tirar-se do novo systema, ainda que não
se possa recommendar de um modo absoluto
para todas as situações. Para a America tro-
picai eu poria as seguintes variações: Em logar
de 9 hectares de milho e hervas, eu plantaria a
mandioca, a batata doce, etc, e nas 15 sobran-
tes e por partes eguaes milho, luzerna ou outra
herva leguminosa, alternando todas estas plan-
tas entre si cada 6 mezes do anno. Desta ma-
neira se poderia obter um maximum de produc-
ção forrageira, propriamente dieta, ao mesmo
tempo que uma urgente .producção de raizes
alimentícias tanto para o homem como para o
gado. Nos districtos dedicados aos cereaes,
as sobras das raizes, etc, seriam oecupadas
pelo trigo ou pelo milho, para grãos, assim co-
mo pelo algodão, o fumo e outras plantas.

O envallamento. ou conservação do milho
forragem em vallas, desenvolve neste um prin-
cipio de fermentação que ou conservando, ou
augmentando suas qualidades alimentícias, lhe

faz perder essa asperoza quo tanto so tom op-
posto até aqui a que o gado o consuma no es-
tado do feno ou soeco. Nas colônias francezas
e inglezas procurou-so sompre usar o maloja ou
palhas dessoecadas, disfarçando-o do mil mo-
dos para que o gado pudesse comel-o sem re-
pugnancia durante a secca. Este recurso, pos-
to que insufficiente e de inferior qualidade já
foi por alguns annos a salvação de seus gados.
Não ó, pois, de duvidar que agora acolherão a
iunovação de quo tractamos com todo o apreço
o enthusiasmo que merece.

As regiões tropicaes são as que melhores be-
neficios incontrarão com o methodo de conser-
vação do milho-forragem fermentado om vallas.
Deste modo so poderá produzir na estação plu-
vial grandes quantidodes de grammas e de ou-
trás plantas forrageiras que depois de sêccas
em nada contribuem á alimentação do gado.
Não ha mais! do que mencionar entre outras, a
herva de Guinea, do Paraná, de Bahama, o
milho, o sórgo, a canna d'assucar e outras. Si
estas por si só ou misturadas com a luzerna e
outras plantasse subiuettessem ao processo de
fermentação em vallas, centuplicar-se-hiam os
recursos do criador de gado para a estação em
que a vegetação se escassea.

Outra forragem que se produz ali em abun-
dancia, e quando secca, em nada ajuda a ali-
mentação do gado é a casca da batata doce que
é em geral devorado com ausia pelo gado; mas
que, similhante á palha e talo do milho quan-
do secca, cessa de ter applicação ao m?smo fim,
Todas as analogias me induzem a crer que fer-
mentado em vallas ella conservará suas proprie-
dades nutritivas sem perder nenhuma das que
a fazem apetecida por todos os animaes herbi-
veros. E' hoje já questão resolvida e recom-
mendada pelo melhores criadores de gado aqui,
que as raçõea fermentadas, além de conterem
novas e mais abundantes qualidades nutritivas,
são mais fácil e promptamente dirigidas e pou-
pam ao organismo animal uma grande parte
do seu trabalho digestivo. Os ensaios com-
parativos que a este respeito se teem realizado
com a palha ou bagaço do milho conservado,
permittem-me affirmar que eguaes proveitos
lograriam quando o bagaço ou casca da batata
doce o outros vegetaes forrageiros communs
na America se submettam a idêntica prepara-
ção. A mesma canna d'assucar pelo seu baga-
ço e suas abundantes folhas poderiam servir
para augmentar as reservas forrageiras da esta-
ção secca, si em tempo opportuno, e sem pre-
juizo da sua substancia principal, se puzesse
em conserva, já separadas, já convenientemen-
te misturadas com outras folhas e talos mais
aquosos. Na Europa o conservar as folhas da
couve e outras hervas para alimento do gado,
durante o inverno, é practica muito antiga.
Na America, como se acaba de ver, o repertório
é immenso, e creio haver-lhe prestado um gran-
de serviço dando a conhecer o methodo que
hoje se está generalizando na França, na Ita-
lia, na Hespanha e em Portugal, e que tambem
se ha adoptado em varias partes da Allemanha.

Besta-me agora indicar o modo de proceder.
As vallas ou receptaculos, fáceis como são de
se fazer, podem ser ar livre ou cobertos.
Em geral são de 6 a 8 varas de comprimento,
com 2 de fundo e 2 de largura. No fundo da
valia se derrama um camada de pedra moida
ou pedregulho, para evitar que as primeiras
camadas do bagaço ou folhas verdes não se po-
nhani em contacto com a terra humida. Depois
de cortada a planta se deixa espalhado no cam-
po por um ou dous dias afim de perder parte
da sua substancia liquida. (Esta ultima ope-
ração algumas pessoas deixam de parte por
julgarem desnecessária). Feito isto vai-se dei-
tando a massa vegetal dentro da valia pisando-a
sempre com os pés, para que não fique vácuo
ou espaço algum por onde possa penetrar ar
ou húmidade, e á proporção que se vai adian-
tando o processo se vai forrando de palha sec-
ca as paredes do lado de dentro para impedir
tambem o contacto direuto da forragem com a
terra. Depois de cheia a valia ainda se conti-
núa pondo por cima da mesma camada trez
camadas até formar um monte de 8 palmos so-
bre o nivel da terra; e formando declive para
o esgota da agivi da chuva. Colre-se o monte
com palha secca e sobre a mesma pôe-se uma
capa de terra bem secca de 5 palmos de altura.
Os cuidados ulteriores se reduzem tão somente
a conservar esta casa de terra sem brechas ou
fendas por onde possa penetrar o ar e a hu-
midade.

Affirmam vatios agricultores que com este
simples systema se teem conseguido conservar
o bagaço ou folhas de milho durante seis ml-
zes em perfeito estado para o alimento do gado
durante o inverno e.até mais tarde. Outros
impregam maiores precauções, ora para fizer
empermeavel o fundo e as paredes das vallas,
ora cubrindo-as com telhadas provisórios ou en-
cerados.
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ENSINO PUBLICO.

0 SR. DR. A. C. BOfiGKS.

f , .

Nasceu o Dr. Abílio Cezar Bobges em 1824
na Província da Bahia, onde fez os preparato-
rios e freqüentou por cinco annos a Faculdade
de Medicina, passando a terminar o respectivo
curso na do Rio de Janeiro, que graduou-o em
1847.

Tal estudante foi o Dr. Abílio, que não teve
jamais uma só approvaçfio simples, seja nos
exames dos preparatórios, seja nos do curso
medico, obtendo pelo contrario as melhores
(Distincção e Louvor) no 39, 4o, 5' e 69 annos.

Sua these inaugural causou grande impressão
pelo arrojo de algumas das proposições de que
se compunha: esta, por exemplo: " O coração
não é orgam essencial á vida, nem é por sua
força que no homem se faz principalmentte a
circulação do sangue," o que sustentou bri-
lhantemente com uma theoria nova da circu-
lação.

Tão cedo revelou o Dr. Abílio sua rara vo-
cação para o magistério, que no mesmo colle-
gio, onde estudou os preparatórios, passou á
ser professor cathedratico, quando contava
apenas 16 annos de edade; continuando sem-
pre a ensinar, d'ahi por diante, até o fim do
tirocinio acadêmico.

Logo depois de formado seguia para o inte-
rior da sua Provincia natal, onde residia sua
familia; e, cedendo á sua vocação irresistível,
fundou alli em 1850 um collegio, que teve de
deixar em 1856, por haver sido nomeado então
Director Geral dos Estudos da mesma Pro-
vincia.

Por dous annos exerceu o Dr. Abílio aquelle
importante cargo com geral applauso; e, nos
dous relatórios que apresentou ao Governo,
benéfico impulso deu á instrucçao provincial,
discutindo com proficiência as variadas quês-
toes do ensino, denunciando com rara inde-
pendência as causas do atraso em que se acha-
va a instrucçao publica, indicando as medidas
que poderiam rehabilital-a, propugnando em
fim as novas idéas do progresso.

Desanimado, porem, diante da fria indiffe-
rença daquelles que mais deviam interessar-se
pela causa da instrucçao; e convicto de que
vãos eram seus esforços para fazer adoptar suas
opiniões, resignou em 1857 o cargo de Direc-
tor dos estudos, para em estabelecimento seu,
independente da influencia governamental,
pôl-as em effeito; o que com um successo ver-
dadeiramente extraordinário realisou no Gym-
nasio. Bahiano, que abriu em 1858, e dirigiu
por doze annos.

Os doze annos da direcção do Gymnasio Ba-
hiano foram outros tantos de fervoroso apóstola-
do para o Dr. Abílio; pois, no intuito generoso
de alargar o circulo dos benefícios do seu me-
thodo de ensino, pregava-o sem cessar nos dis-
cursos que invariavelmente proferia no princi-
pio e fim de cada anno eschoiar, discursos que
fazia publicar, a fim de tornar conhecidas suas
idéas, e facilitar-lhes a propagação.

Um dos ponctos capitães da propaganda do
dedicado educador foi a abolição da palma-
toria nas escholas brazileiras: e tem já hoje o
gosto de ver condemnado geralmente, em quasi
todo o paiz, tão bárbaro quanto absurdo meio
de instruir a mocidade. •

Não menos, concorreu o Dr. Abílio para a
propagação do ensino popular com a publica-
ção dos seus interessantes livros escholares,que
compôz de conformidade com os progressos
da sciencia do ensino nos paizes cultos, e se-
gundo suas próprias idéas e descobrimentos.

Por tudo quanto fica dicto, não se pode dei-
xar de reconhecer que ao Dr. Abílio cabe parte
mui notável no movimento auspicioso que ac-
tualmente agita o Brazil em favor da instruc-
ção publica; e tendo já, em menos de cinco an-
nos, offerecido gratuitamente para as escholas
de todas as provincias mais de quarenta mil
exemplares dos seus livros, merece por certo ser
contado no numero daquelles que mais hão
concorrido para a diffusão das luzes em sua
pátria.

Depois de emprehender duas viagens á Eu-
ropa, a fim de ali observar e estudar os pro-
gressos da pedagogia moderna, e de ter por
sua longa experiência descoberto novos e mais
fáceis caminhos para instruir razoavelmente a
infância, sem desperdício de suas forças e tempo,
resolveu deixar o Gymnasio Bahiano, para em
theatro maior, na corte do Império, fundar o
vasto collegio, á que ligou seu nome; collegio
que com só trez annos de existência, pôde já
na opinião auctorisaãa e insuspeita do distinc-
to professor Ch. Fbed. Hartt, comparar-se
vantajosamente ás melhores instituições do
mesmo grau nos Estados Unidos da America
do Norte.

A base do novo ensino inaugurado polo Dr.
Abílio, aquillo que oxactamento constituo o
seu methodo, ó que,—no onvez do que geralmeh-
to so practica em todos os paizes, não so in-
quieta ello com fazer seus discipulos aprende-
rem de pressa a ler o escrever nas primeiras
edades; o do que so oecupa de preferencia o
avisado educador ó de lhes dar o habito de pen-
sar;—é de enriquecer-lhes a memória e a intelli-
gencia com variados conliecimentos e idéas exac-
tas c úteis; é de nelles despertar, em summa, o
espirito de observação e de curiosidade, e portanto
o desejo e o gosto de aprender.

O ler e escrever aprendem os meninos insen-
sivelmente no Collegio Abilio, gastando apenas
com a leitura e a escripta uma hora por dia.

Nem ó somente com relação ao ensino que
tem o Dr. Abílio dado largas á seu espirito pa-
triotico. Durante a guerra com o Paraguay
muito se distinguiu, concorrendo para exhaltar
o espirito publico em sua Provincia, quer es-
crevendo nos jornaes, quer subscrevendo para
as despezas com os batalhões de voluntários
bahianos/ quer tornando festivos os embarques
dos mesmos batalhões, nelles se apresentando
sempre com seus alumnos, que finalmente or-
ganisando e armando á suaàcusta uma luzida
companhia de Zuavos Bahianos, composta de
cem praças.

Também nenhum Brazileiro avantajou-se a
elle em serviços á causa da emancipação dos
escravos. Foi um dos fundadores da Socieãa-
de Libertadora Bahiana, e seu Presidente, até
que se retirou da Bahia; e muito influiu para
a publicação do periódico Abolicionista, orgam
d'aquella importante sociedade, o único que
existe no Brazil á frente da propaganda eman-
cipadora.

OBRAS COMPOSTAS E PUBLICADAS PELO
DR. ABÍLIO.

Collecção de Discursos sobre educação, Pariz,
1866.

Primeiro e Segundo Livros de leitura, Pariz, 1866.
Terceiro Livro de Leitura, Bélgica, 1870.
Qrammatica da Lingua Portugueza, Bahia, 1860.
Qrammatica da Lingua Franceza, Bahia, 1860.
Methodo de Ahn para o ensino practico e fácil

do Francez (tráducção), Rio de Janeiro, 1871.

0 SR. DR. J. P, DE AQUINO.

O Sr. João Pedro de Aqoino, nasceu no
Rio de Janeiro aos 28 de Junho de 1843. E'
filho legitimo do Dr. José Thomaz de Aquino,
advogado

Concluidos os seus estudos preparatórios em
1860, e matriculado no l9 anno de Eschola
Central, hoje Polytechnica, em 1861, tomou o
grau de Bacharel em Sciencias physicas e ma-
thematicas em 1865. /

No dia l1? de Março de 1863, quando era es-
tudante do 3o anno da Eschola Central, abriu
um curso particular de explicações do Io anno
da mesma Eschola; e como já n'àquelle tempo
gosava de bôa reputação como estudante, ma-,
tricularam-se logo no.dia da abertura 18 alum-
nos, dentre os quaes haviam alguns officiaes do
nosso exercito.

Até o fim do anno de 1865 o Sr. Aquino só
explicou o Io anno da Eschola Central. Em
1866, porém, abriu trez cursos de mathemati-
cas: um de geometria analytica, geometria des-
criptiva e calculo differencial e integral, isto é
o 2' anno da mesma Eschola; outro de álgebra
completa, geometria e trigonometria rectilinea,
isto éol' anno também da Eschola; e final-
mente, outro de mathematicas elementares pa-
ra exame nas Faculdades de Direito e de Medi-
cina, como preparatórios.

Todas as suas aspirações n'aquelle tempo
eram obter um logar de lente cathedratico na
Eschola Central, lugar que sempre considerou
como o mais nobre que se podia exercer; e porisso nunca deixava de estudar as lições quetinha de dar no dia seguinte aos seus descipu-
los, afim de ir ganhando um nome honroso
como professor, e ao mesmo tempo ir se forta-
lecendo nos dous primeiros annos d'aquella
Eschola, que são indubitavelmente a base de
todo o curso.

Quasi todos os alumnos deste seu curso pe-
diam-lhe constantemente que abrisse duas au-
Ias, uma de historia e geographia e outra de
philosophia.

Convidou então, em 1867 para leccionar his-
toria e geographia o professor Tueophilo dos
Neves Leão, e para leccioner philosophia o il-
lustrado Dr José Joaquim no Carmo, hoje di-
rector do Internato S. José ém Botafogo. Com
estes dous distinetos professores e com a sua
dedicação extraordinária acabou o anno de
1867 com 204 alumnos.

Em 1868, alem dos cursos de explicações dos

dous primeiros aunos da Eschola Central, o
Extoruato Aquino tinha todas as cadeiras do
preparatórios exigidos para a matricula nos
cursos superiores do paiz, o mais uma cadeira
de allemão leccionada polo muito distineto pro-
fessor, o Sr. ManoelThomaz Alves Nogueira.

Querendo imitar as Universidades dos Esta-
dos Un idos e da Allemanha, o Sr. Aquino co-
meçou á fazer economias, afim de ver se podia
ir á Allemanha e aos Estados Unidos estudar os
diversos methodos de ensino empregados nes-
tes dous grandes paizes; porém diversas cir-
cunistancias fizeram com que eu empregasse o
dinheiro, que já tinha junto, na compra de um
laboratório de chimica e de um pequeno gabi-
neto de physica, contendo os apparelhos mais
necessários para o estudo destas duas sciencias.

Chamou então em 1869 para leccionar phy-
sica o distineto engenheiro brazileiro Dr. An-
dré Rebouças, e para eleccionnr chimica o
pharmaceutico hoje Dr. José Ribeiro Borges
da Costa, o qual fazia as experiências depois
de ter dado habilmen te a lição do dia.

Também abriu um curso de anatomia des-
criptiva para alguns alumnos do l9 anno da
Faculdade de Medicina, tendo sido convidado
por elle para leccionar esta cadeira, o muito
illustrado medico Dr. José Pereira Guima-
rães, hoje oppositor da Faculda de de Mediei-
na o qual leccionou effectivamente durante to-
do o anno de 1869. Os alumnos que frequen-
tavam nesta epocha o seu externato eram todos
maiores de 16 annos, havia mesmo alguns mais
velhos do que o próprio director.

O Sr. Aquino sempre tratou os seus discipu-
los como amigos, e no interval lo das aulas ás
vezes conversava com elles, elogiando e distin-
guindo aquelles mais estudiosos, e aconselhan-
do e demonstrando aos que estudavam ponco a
necessidade que todo o homem tem de cumprir
com seus deveres, tudo isto sem ser em tom de
reprehensao. Muito o auxiliava nesta epocha,
e ainda hoje, o seu ex-discipulo,hoje professor
de mathematicas o Sr. Dr. João José Luiz
Vianna.

Neste anno (1869) os seus discipulos que-
rendo dar-lhe uma prova de amizade, manda-
ram tirar, sem elle o saber, o seu retrato a óleo
e lh'o offereceram no dia 31 de Outubro. Foi
esta uma festa brilhante, e bastante concorrida
pelos pais de seus alumnos e outras pessoas de
consideração. Houve muitos discursos, mui-
tos ramalhetes de flores lhe foram offerecidos
duas coroas de louros ganhou também e emfim
tantos favores recebeu neste dia, que não pou-
de conter as lágrimas diante de mais de 700
pessoas.

O resultado deste grande dia para o Sr. Aqui-
no foi elle abandonar completamente a idéa de
entrar para a Eschola Central como lente ca-
thedratico, e a dedicar-se seriamente a instruc-
ção publica.

Começou então a estudar muito a instrucçao
nos Estados Unidos, na Allemanha, na França,
na Bélgica e na Inglaterra, e nas obras de Hip-
peau, Mme. Carpentier, JulesSimon, Brêal
e outros inspirou-se de um systema vasto e
completo e preparou-se assim para abrir um
curso de instrucçao primaria como elle viu des-
criptos nestes livros.

Em 1871 o Sr. Dr. Aquino entrou em con-
curso para o logar de professor de mathemati-
cas isto é da 1* secção do Externato da Eschola
de Marinha; consistindo o concurso em exame
feito perante a congregação, da Eschola de Ma-
rinha (prova oral e prova escripta) sobre arith-
metica, álgebra, geometria elementar, geome-tria descriptiva o perspectiva, e desenho linear.

Neste concurso, em que entrou com mais
quatro candidatos, foi classificado em 1' logar
por unanimida de votos, e nomeado professor
da 1* secção do Externato da Eschola de Ma-
rinha por Decreto de 19 de Maio de 1871.

Também por serviços relevantes prestados a
educação popular no Lyceu de Artes e Officios
foi nomeado Cavalleiro da Ordem da Rosa, porCarta Imperial de 18 de Fevereiro também de
1871.

• Em 3 de Fevereiro de 1874 o illustre pro-fessor julga-se com forças sufficientes paraabrir um curso de instrucçao primaria com-
pleta. Convidou diversas senhoras instruídas
para leccionarem neste curso; mostrou-lhes o
bem que ellas vinham fazer a estas pobrescrianças, que pela maior parte teem medo dos
collegios; emfim appellou para o patriotismo
das mesmas, e conseguiu formar um corpo de
professoras, que cada vez se tornam mais dig-
nijs de sua gratidão. A casa que escolheu pa-ra fundar este curso de instrucçao primaria,foi a da rua dAjuda N9 42, quasi defronte dá
chácara da Floresta, no Rio, onde já tinha es-
tabelecido o seu curso de instrucçao secundaria
e superior.

Mas, tal foi a confiança que elle soube ins-
pirar aos pães dos novos discípulos pequenos,

que a casa apezar do não ser pequena, já não
podia conter mais os alumnos ; alem disto os
cuidados quo precisava ter com elles, e as li-
ções que tombem tinha de dar aos meus disoi-
pulos adultos, tudo concorreu para que em
Septembro do anno passado, isto ó J 875, í esol-
vesse alugar os dous grandes prédios da rua do
Lavradio Nos. 78 e 80, estabelecendo o exter-
nato de instrucçao secundaria e superior na
casa N9 78 e o de instrucçao primaria na do
N980.

Acham-se actualmente matriculados no cur-
so de instrucçao primaria 124 alumnos; no
curso de instrucçao secundaria 108 alumnos ;
e no curso de instrucçao superior, isto é nas
aulas de physica, chimica, geometria analytica
etc. 156 alumnos.

INSTRUCÇAO PUBLICA NO MARANHÃO.

Por Aviso de 17 de Junho de 1872, o actual
Ministro do Império Conselheiro João Alpre-
ro Correia de Oliveira, officiou ao Presiden-
te da Provincia do Maranhão, então o Dr. J.
B. da Cunha Figueiredo Júnior, fazendo vêr
a conveniência, que havia de se estabelecerem
escholas de instrucçao primaria em prédios
próprios, que offerecessem as condições indis-
pensaveis á regularidade do ensino, e por isso
recommendou-lhe, que com toda a solicitude
promovesse a acquisição de meios para levar á
effeito a construcção de taes edificios, procu-
rando por meio de commissões de pessoas im-
portantes nos diversos municípios conseguir
dos cidadãos donativos com a mesma applica-
ção.

Em 14 de Agosto, o Presidente da Provincia
nomeou para este fim. a commissão central,
composta dos cidadãos Commendador J. J. T.
Vieira Belfort, lavrador abastado, amante do
progresso, e respeitável por sua edade e cava •
lheirismo; Dr. A. de Almeida Oliveira, advo-
gado, apóstolo da instrucçao do povo e funda-
dor da Bibliotheca Popular ; Dr. R. D. Sala-
zar e Alexandre C. Moreira, lavradores abas-
tados ; Dr. C. A. Marques, historiador da
Provincia,- auctor do "Diecionario histórico e
geographico.do Maranhão,"gênio activo, perti-naz e trabalhador incansável; Commendador
C. C. da SrLVA Roza e J. M. da Silva, nego-
ciantes brazileiros e cavalheiros distinetos ; J.
M. Rodrigues, negociante portuguez activis-
simo, e cujo nome anda ligado a muitos e im-
portantes melhoramentos, e C. G. Belchior,
intelligente e honrado negociante,. também
Portuguez.

Tomando conta da presidência o Dr. S. E. C.
da Cunha, procurou dar todo o dtsenvolvi-
mento a este pensamento, e para isso dividiu a
commissão em trez secções.

Victoria:—J. M. da Silva.
Dr. C. A. Marques. '
J. M. Rodrigues
Comm. A. C. Moreira.

Conceição:—Dr. C. A. Marques.
J. M. Rodrigues.
C. G. Belchior.

S. João:—Comm. J. J. T. Vieira Belport.
Comm. C. C. da Silva Eoza.
Dr. R. D. Sala zar.

No dia 25 de Março de 1873, para solemni-
zar o anniversario do juramento da Constitui,
ção, o Dr. Silvino assentou a primeira pedra
para edificar-se a casa da Conceição, na Rua
do Sol, canto da Rua de Sancta Rita. Tem 6
braças de frente e 16£ de fundo.

No dia 2 de Dezembro do mesmo anno o
Presidente, então já o Dr. A. O. Gomes de
Castro, inaugurou-a.

Em Abril de 1873 principiaram os grandesconcertos no prédio provincial, onde funecio-
nava a eschola de S. João. Foi também inau
gurada no dia 2.

A primeira pedra para a eschola da fregue-
zia de N. S. da Victoria foi lançada no dia 2
de Julho, anniversario da independência da
Bahia, e já vai muito adiantada. O prédio da
eschola da Conceição, custou perto de vinte enove contos de réis,

Os membros da commissão foram incansa-
veis, distinguindo-se entre todos o Dr. C. A.
Marques, como disse o Dr. Silvino, no rela-
torio com que entregou a administração ao Dr.
Gomes de Castro. A elle se devem a acqui-
sição de trez prédios nas villas de Monção, de
Guimarães e do Itapecurú-mirim, além de im-
portantes donativos para as escholas da capital
segundo disse o presidente da commissão, o
Commendador Belfort, em officio que dirigiu
ao mesmo Dr. C. Marques e que andou im-
presso nos jornaes da capital.

Depois do Rio, foi o Maranhão a primeiraProvincia que se apresentou com donativos e
prédios para escholas.
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mos uns dos outros. E. por isso, para rocom-
pensal-o do trabalho de lêr ostas longas e mal
traçadas linhas, vou dizer-lhe que tenho uma
sincera estima por V.; por ser um moço de ta-
lento e do bom coraçuo; o quo junetamenteconstituo o cidadão prestnnto.

Assim assÍRuo-mo, etc,
• B. Fhankun.

IX
Ha muito tempo conseguira reconhecer quea sociedade era por demais severa para com o

peccadinho da vaidade; as justas reflexões do
bom Fbanklin vieram fortalecer-me nessa opi-
niab.

Quem me despertou este pensamento foi um
dos meus melhores amigos de infância, que es-
tá hoje no sacerdócio, e que ó de uma virtude
quasi ascética. Tem elle um primo de uma
vaidade verdadeiramente infantil. E' um pra-zer ouvil-o fallar sobre a sua sabedoria, sobre a
sua eloqüência, sobre os seus escriptos, sobre
as ovaçSes que recebeu dbs sábios da Euro-
pa, etc. etc. *

A's vezes nós. o deixávamos fallar livremen-
te, apreciando callados a expansão de um sen-
timento natural. " Voja," dizia o meu amigo,"a vaidade de meu primo é inteiramente inno-
cente; não offende á pessoa alguma, e dá-nos
muito prazer."

Ria-me francamente desta apreciação; logo
que li as reflexões de Fbanklin sobre a vaida-
de lembrei-me da judiciosa observação do meu
velho amigo de infância, e a reproduzo aqui
em confirmação da theoria do meu philanthro-
po predilecto.

manhans o gritar aos povos embarbacados:—
0 sapieniissimo, o devotadíssimo Ministro***
salvou a pátria reformando, regulamentando, de-oretando tal on lal cousa; tomando tal ou tal me-dida, providenciando em tal ou tal assumpto,
ele, fite!!

E os povos, quo pagam esta algazarra, ficamtão onjoados classes vis arautos que, si pudes-sem, os tractariam a ponta-pés, como o coado
do Alraaviva aos importunos músicos da soro-nata do "Barbeiro do Sovilla."

Si o bom Fbanklin tivesse a infelicidade dovôr estas cousas em deshonra da Santa Impren-
sa, da "AlmaMater," quo tanto honrou,-não
deixaria por certo, de reprehondel-iis com a sua
patriarchal severidade. Não deixaria tambem
de censurar certas confrarias de elogio-muluo,
que são hoje de moda,' e quo tem por dogmaelevar ao quinto céo tudo que é produzido pe-los coufrades o deprimir, còm a critica mais
acerba, ou, o que,é peior, deixar no mais pro-fundo olvido todas as obras dos extranhos. Ha
infelizmente dessas miseráveis coufrarias não
só em litteratura como até nas artes e nas
sciencias!....

A.R.

ANNÜNCIOS.

John Owen, celebre poeta epigrammatico.que
floresceu em 1594, e se tornou notável por suas
satyras contra os padres e bispos da egreja ca-
tholica romana, escreveu em frente das suas
obras este celebre epigramma:

Qui legis ista, tua reprehenão, si mea laudas
Omnia, stultitiam; si nihil invidiam.

Com certeza John Owen escreveu isto na ex-
pansão de sua vaidade, em lueta com a inveja
dos seus contemporâneos.

Por minha parte quando publico um escrip-
to fico muito contente si merece o louvor dos
bons; satisfeito si excita a injuria dos maus;
triste e tristissimo quando é recebido com in-
differença. Então fico arrependido de ter pu-blicadotal ODra; digo intimamente:—Era ruim;
não tinha nada de novo; não foi escripto uex-
abundantia cordis;" passou desapercebido como
um copo de água fria.

O que mais lisongeia a minha " vaidade" é
a reproducção de um escripto meu.

Escrevendo estas linhas estou lembrando-me
do indiscriptivel prazer, que tive, quando vi,
pela primeira vez, compondp-se em uma typo-
graphia de um jornalsinho de Provincia um
artigo meu.

Ah! peccadinho da vaidade como és agrada-
vel!

XI.
O que ha de bem positivo neste assumpto é

que o homem, por mais forte que esteja nos
princípios de virtude, não pôde prescindir da
approvação dos seus similhantes. Por mais
segurança, que tenhamos na verdade no nos30
pensar, precisamos confrontal-o com a opinião
dos outros. E' necessário o indispensável sa-
ber a opinião do publico; não importa que ella
nos seja opposta; queremos saber as razões de
opposiçao e duplicar de esforços para vencel-a.

Ha, si bem me lembro, em philosophia, um
argumento que denominam—o consenso geral
ou universal—e que se applica á demonstração
da existência de Deus.

E' este consenso geral ou universal, que nós
procuramos, a todo transe, adquirir para nos-
sas obras, para nossos escriptos, para nossas
acções. E' desta necessidade, que tem por
origem talvez a fraqueza da nosaa organisação
humana, que nasce a sede de elogios e de ap-
plausos, que todos nós temos, e que só disfar-
çamos á custa dos maiores esforços.

Explicado assim o sentimento innato da vai-
dade, não se pode deixar de concluir com o
bom Fbanklin, que é muito melhor permittir-
lhe manifestar-se em toda a liberdade do que
contrarial-o systematicamènte, e fazer nascer
dessa lueta intima contra a natureza, sentimen-
tos e hábitos, realmente máos e condemnaveis,
como a inveja, a critica systematica, a maledi-
cencia, etc, etc.

E', na sua bella parábola, pôr diques em um
tênue regato, sem reflectir que elle pôde um
dia assoberbar os diques e ir causar gravissi-
mos damnos nas terras circumvisinhas!

XII.
Dando á humanidade ó judicioso conselho de

tolerância para com a vaidade do próximo, não
quiz, por certo, o bom Fbanklin desculpar os
excessos de vaidade, que hoje observamos prin-
cipalmente entre os governantes.

Não ha Ministro ou Presidente de Provin-
cia, que deixe de crear uma opportunidade de
escrever seu nome em mármore ou em bronze.
Houve um, que teve o desejo de mandar escre-
ver o seu nome em monumento, i dedicado aos
heroes do admirável combate naval de Ria-
chuelo! Tem. havido, e continua a haver, mi-
nistros que pagam (dos cofres publicos,;já;se
sabe) subsídios até os jornaes da caricaturas
para terem o prazer de vêr todas as semanas o
seu retracto em alguma allegoria mais ou menos
lisongeira.

E' ocioso lembrar a imprensa assalariada,
que tem por encargo tocar trombeta todas as J _p Q Box x 4:!0

MU1T0Z & ESPRIELLA.
NEGOCIANTES DE COMMISSÕES,' 

52, Pine Street, New York,
Estabelecidos ha 15 annos.

Encarregam-se da venda de toda a casta
de Mercadorias, e adiantam sobre

Café, Borracha, Couros
e mais produetos da

. AMERICA MERIDIONAL,
auetorisando saques contra conhecimentos sobre

New York, Londres e Pariz.
Encarregara-se tambem da compra

e embarque de toda a casta de Mer-
cadorias Americanas. Incumbem-se
especialmente de contractar, comprar
e despachar Loconiotoras, Carros e
material para Estradas de ferro; de
mandar construir pontes, e vapores
para navegação fluvial, sob a inspec-'
ção immediata de seus próprios en-
genheiros, e fornecendo promptamen-
te desenhos, riscos e orçamentos, aos
que os pedirem. Tambem compram
instrumentos agrários e mineraes, etc.

A MELHOR PREPARAÇÃO

do toucador para embellezar a
pelle e conserval-a viçosa é a" Flor da .luventude " de Laird.
A única verdadeira é preparada
somente por George W. Laird.
E' perfeitamente simples e pura
e affiançamos que não entra em
.sua composição ingrediente al-
gum que seja nocivo á saúde.

E' superior aos pós, cal, e outros " embellezadores " do
tempo antigo, e é preferível a todas as águas que são of-
ferecidas para o mesmo fim. A' venda em todas as lojas
de cabello,

CASSELS, CATJSER & CO., Agentes,
Bio de Janeirv.

Fabrica de Moinhos de Straut.

O celebre MOINHO Portátil"RAINHA DO SUL,"
Para moer Trigo ou Milho.

As moedeiras sãi feitas das melhores pedras francezas,
escolhidas para nossos Moinhos nas melhores

pedreiras da França.
Completo sortimento de pertences para Moinhos portáteis,

Moinhos,
Limpadores,

Separadores,
Elevadores, etc, etc.

Mandem buscar a nossa Circular descriptiva.
O embarque de Machinas completas e peças separadas

poderá ser feito em New York ou em New Orléans.
Diríjam-se a

STRAUB MILL CO.,
CINCINNATI, Ohio, E. U. A.

A TURBINA AMERICANA.

ÍHí3P
Esta Kocla, I-Jyclvaialica

utiliza mais porção da forca dWuu do que outra
qualquer, at6 agora inventada. Isto 6 o que tem si-uo sobejamente demonstrauo por oxp irimeritos sclentifl-cos o pelo trabalho practico da nossa turbina, comparadacom outras. A mão d'obra 6 excellente e as pas ou
im-tinholas sao do fácil manejo por meio do uma mola.Garantimos que ns rodas são Ja melhor qualidade. Fa-zomos turbinas especiaes para Fabricas de papel, Enge-unos do serrar o de moer o para toda a casta de mysté-ros. J

Fornecêramos planos o desenhos, e aos que o pedirempor escripto, manduremos o nosso grande Catalogo Illns-Irado.—Endoreço,

STUUT, MILLS & TEMPLE,
DAYTON, Ohio,E. TI. A.

ORADO 
MBOHANICQ denominado " Cr.ippEit "

e o único que pôde ser bém operado por qualquermenino. Os Srs. lavradores queiram mandar buscar umadescripção deste bello instrumento, dirigindo-se á DAY-TON MACIIINE CO., DÀYTON, Ohio, Estados Unidos.N. B. — Tambem fabricamos cultivadores, arados,
grades, semeadores, etc.

XAROPE PEITORAL DE CEREJA

Para as moléstias da Garganta e dos Pul-
mões,taes como Tosses, De/luxões, Co quluche, Bronchites, Asthma e Tísica.

DEVEM 
ter virtudes mais

que communs aquellas
poucas preparações mediei-
mies que teem ganho a con-
iiança geral e se tornaram
como que instituições casei-
ras, não só n'um paiz inteiro
como em muitos. Dessas
preparações talvez nenhuma¦tem conseguido manter a
sua alta reputação por tanto
tempo como o XAROPE
PEITORAL DE CEREJA
DE Ayeh, que ha quarenta
e um annos consecutivos

tem provado, por uma longa série de curas admiráveis,
que é o remédio deste gênero que jáinais grangeou tan-
to credito. Como sempre elle continua a curar as Tosses,
Constipações e Defluxão tão eficazmente como o pôdeconseguir a perícia médica. Na verdade, o XAROPE
PEITORAL tem, até certo poneto, tirado a essas mo-
lestias o seu caracter aterrorisador e, tomado em tempo
opportuno, dá aos pacientes privilegio de exempção de
seus effeitos fataes. Por isso é que este remédio deve
.estar em todos os armários nas casas de familia: e desta
maneira pòder-se-ha evitar a estas ultimas muitos sof
frimentos e até a morte. Ter sempre em casa o X ARO-
PE PEITORAL é apenas uma medida de prudência e
./revenção.

PREPARADO PELO

pR. f. p. /yer 8j po.,
Chimicos practicos e analyticos,

Lowell, Mass.. E. U. A.
Á venda nas principaes drogarias e pharmacias do Brazil.

CASSELS, CA USER & Co.,
A srentes geraes no Brazil.

Nas principaes Livrarias do Brazil
acli a-se á venda, a

-|hrestomathiI|
DA

LINGUA ingleza,
SENDO

Uma selecta de 150 pedaços dos melhores Auctores ingle-
zes, precedida de um Ensaio sobre a origem e o desen-
volvimento da Lingua Ingleza e de sua Litteratura;
e de cem esboços biographicos e criticos dos Auctores ei-
tados

Por J. 0. KODPJGUES.
1 vol. de 430 pgs. in 8vo. fr., nitidamente impresso de

chapas electrotypadas, e-encadernado,—Preço, 4S000.

Sobre esta obra escreveu editorialmente o Evening
Post, de New York : ¦

"An elementary reading-book in the Englishlanguage
for the use of Portuguese students has just been issued
from the press of A. S. Barnes & Co., of this city. It
has been prepared by J. C Rodrigues with equal disori-
mination and ability, and is designed chieliy for schools
and colleges in Brazil. Mr. Rodrigues has shown in his
selections a large acquintance with English literature,
both in the writings of English and American authors,
and a more excellent manual could not be desired by
the foreign student than this "Chrestomathia da Lingua
Ingleza,' which we trast will flnda large circulation in
ali countries and colonies where Portuguese is spoken."

Os Srs. Livreiros, Directores de Collegios, etc, serão
suppridos com a "Chrestomathia Ingleza," sob um
desconto liberal. Todas as ordens devem ser dirigidas
ao

Editor do Novo Mundo,
NEW YORK.

Wm. M. Welling & Co.
NOS. 207 K 209, CENTRE ST,,

NEW YORK.
Fabricantes, ha vinte annos, de

MARFIM COMPRIMIDO,
privilegiado com oito Patentes do Governo

aos Estados Unidos.
Este artigo é superior ao marfin e

só custa a metade.
PREÇOS DE ALGUNS OBJECTOS.

Ítalas para Bilhares, do 2J pol. de diam.,
66.00 (sois dollars); de 2J pol., §7.00 por cada jogo de
quatro. Bolas para Bagatella, 2 pol., §8 00
e de li, §6.00 por jogo.— Tentos para jogos de faro,
1J pol., $5.00 ao cento; tentos de papel, 1$ pol., §4.00
ao ceto.— Argolas brancas, do §20 a §36 a gro-
Ba.— Espelhos ovaes de mão, brancos, pretos e
encarnados, com vidro francez, §21 a dúzia.— Botões
para punhos, de cores e padrões diversos (representando
o cão, o cavallo, o veado, etc.) de §24 a §48 a grosa de
pares.

S3P" Tambem somos agentes exclusivos do Rou-
tiuet Welling, bello perfume para to oucador, a
§24.00 por grosa.

YM. M. WELLING & CO.
Nos. 207 & 209, Centre Street,

ISTEW YORK.
THE NATIONAL

BANK NOTE C0MPANY.
COMPANHIA NACIONAL

de

BILHETES r>E BANCO
(Organisaãa em 1859)

Escriptorio, N. 1, Wall Street,
NEW YORK.

ESTA .COMPANHIA grava e imprime toda acasta de documentos que requerem, além debella e artística execução, segurança contra fal-sificações e alterações, como:

Ijctrns de Cambio,
Bilhetes de Banco,

Notas, Cheques,Apólices c Coupons;
Títulos de Bi vida Publica,

Sellos e Estampilhas de Correio,
Acçocns de Companhias,

Biplomas, etc.
A COMPANHIA GEAVA E IMPRIME AS

Apólices da Divida Publica, as Notas do The-
zouro, e as Notas dos Bancos Nacionaes

dos Estados Unidos.
Durante os dez annos passados tem fornecidoao seu Governo as Estampilhas do Correio.Entre seus freguòzas contam-se mais os Gover-nos de Peru, Oliüe, Bolivia e Eepublica Argenti-na, para quem tem feito Notas e Bilhetes do The-zouro, Séllos, Etc. Alem disso tem gravado as no-tas das principaes instituições de credito dessesmesmos paizes, taes como os Bancos do PeruLima, Providencia, Hypotkecario de Lima, Are-quipa, Mendonza, Entreriano, Gaayaquil, Equa-dor, Quito, Hespanhol da Havana, etc., etc.

Í. H. PORTER, Presidente.
J. H. VAN ANTWERP, Vice-Presiãente.

JAMES MACBONO UGH, Secretario.
A. D. SHEPARB, Thezoureiro.

Communicações em qualquer idioma.

BRIDDES DE PKJtKO MALEAVEL .
-para Carros de Vias Férreas.

Mc C0NWAY, TüELET & CO.,
861-869 Liberty Avenue, Pittsburgh, Penn*

Estes freios ou bridões de rodas de carros foram privi-legiados nos Estados Unidos a 2 de Junho de 1872: eus-tam 33 por cento mais barato. Alem disso só pesam a me-tade dos de ferro fundido, de modo que se efifectua gran-de reducçao no peso improduetivo dos trens. Pedimosaos interessados em estradas de ferro que se correspon-dam comnosco. Mandaremos as informações que foremsolicitadas.-Tambem preparamos ferro maleavel paratodos os misteres. ¦'

ARREIOS.

Abkeios de animaes para corridas do prado,para os trabalhos agrícolas, para transportespesados como omnibus, carretas, etc. Tambemvendemos arreios especiaes para animaes deüonds, Coçneu-as d'Alugar, e outrosim arreiosg arnezes de toda casta e todos os preços. Man-aembuscaro catalogo.
C. M. MOSEMÃN & BEO., fabricantes.Deposito geral, 114 Chambers Street, New York.«3-0 Sr. H.C.Fernando Robe, 85 Wall Street,N. Y. informará a respeito de nossa casa.
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A LOCOMOTIVA AMERICANA.

Posto que nas colônias inglezas da
Austrália e da índia já sejam bastante
usadas as locomotivas americanas/ e
posto que no Canadá onde ha tanto pre-
juizo em favor dasmanufacturas ingle-
zas,as únicas locomotivas emvoga sejam
as americanas, sentimos que no Brazil
ainda sejam tão pouco conhecidas.

Nesta pagina apresentamos o risco
da locomotiva 'chamada por excellen-
cia americana tal qual é feita pelos nos-
sos conceituados amigos da " Baldwin
Locomotive Works " de Philadelphia,
Pennsylvania. O desenho é tão claro
que mostra sem diíficuldade os princi-
pães characteristicos da construcçao.' As dimensões geraes são estas:—Os
cylindros teem 24 sobre 16 polegadas;
o diâmetro das rodas motoras é de 61
polegadas e ellas estão a 8 pés de cen-
tro a centro ; o diâmetro das rodas do
trnck ou bogie é de 30 polegadas e es-
tão collocadas a 5 pés 8 polegadas de
centro a centro. A baze total das ro-
das é de 21 pés e 9 polegadas. Com-
primento da machina sobre tudo 32
pés; largura, 8 pés e 4 polegadas; altu-
ra do trilho ao tope do cano 14 pés e
6 polegadas. Comprimento total da
machina e do tender 52 pés e 4 pole-
gadas. Peso, em serviço, 65,000 libras
23,000 das quaes sobre o truck e 42,000
sobre as rodas motoras. O tender com
trez toneladas de carvão e dous mil
galões d'agua pesa 42,000 libras: peso
total da locomotiva assim supprida,
107,000 libras. '

A grelha da caldeira tem 65 pole-
gadas sobre 34^. A fornalha é de 65
sobre 34^, tendo uma superfície ca-
lorifica de 100.6 pés quadrados. O nu-
mero de tubos é 144, de 2 polegadas
de diâmetro, 11 pés de compiimen-
to e uma superfície de 825.4 pés qua-
drados.—No recente opusculo sobre os
Caminhos de Ferro de S. Paulo, At que
falíamos em nosso numero anterior, o
Sr. Engenheiro J. Ewbanck da Ca-
mara, descrevendo as locomotivas em
uso na estrada Mogyana/S. Paulo, (da
bitola estreita.de um metro) faz um
bem merecido elogio ás locomotivas
americanas. Diz o distineto auetor:

" A 14 de Dezembro de 1877 em viagem de
experiência tivemos oceasião de verificar queuma locomotiva de passageiros, rebocando um
carro-salão americano e wagons de lastro, en-
saiada pela segunda vez é apezar de freqüentes
revoluções na caldeira, fazendo baixar de 120
a 70 pressão do vapor em libras,— venceu os
cinco primeiros küometros na linha subindo
rampas de 1.7 a 2 por cento em nove minutos,
isto é : 6.7 da hora poro kilometros ==33 5
küometros. Similhante velocidade é superior
de 3.5 kilometros, á ordinária dos trens da
Companhia Paulista * ' e foi obtida sem esfor-
ço, antes com cautela porque.o carro de passa-
geiros carregava mais do duplo da lotação,"
(80 em vez de 36 pessoas.)

. "Nas experiências das machinas de carga os
resultados ainda foram mais satisfactorios. Em
Novembro de 1874 S. A. o Sr. Conde d'Eu,
nesse mesmo caminho de ferro Mogyano, veri
ficou qúe uma locomotiva dó primeiro typo re-
bocando dous carros de passageiros poude mar-
char com velocidade equivalente a 43 kilome-
fcos por hora. Convém notar que em todas
essas experiências a linha não estava completa-
mente consolidada: o assentamento dos trilhos,
porem, era perfeito.''

Esta locomotiva que descrevemos é
a commum de passageiros, de que a
fabrica Baldwin produz de vários ta-
manhos, pesando de 20 até 40 tonela-
das. Com vagar apresentaremos planos
de locomotivas de outros typos para
serviço de serra e de frete.

gonhard o Brazil, etc. Sem podermos
dar uma opinião conscienciosa sobre
o assumpto, parece-nos, todavia, que
o traçado escolhido pelo Sr. Queiroz
é o preferível: pelo menos foi-o pelo
Instituto Polytechnico do Rio, que
compõe-se de Engenheiros muito ha-
beis. A linha do Sapucahy, sustenta-
se, é vinte e cinco léguas menor do
que a outra, e custará menos 25,000
contos do que ella.

—Segundo o recente Relatório do
Ministério da Agricultura e Obras
Publicas do Brazil o Governo tem ga-
rantido já os juros de 7 por cento em
30 annos a dez estradas de feiro com

—Sob o titulo de Ligação da Pro-
vincia de S. Paulo do Rio de S. Fran-
cisco, o Sr. Engenheiro'J. Ramos de
<*)ueiroz estuda o caminho de ferro
preferivel, que crê ser o de Sapucahy
em vez do. do Rio Verde. Desde 1872
o auetor estuda o melhor meio de se
ligar S. Paulo com o Sul dé Minas e
o alto S.; Francisco. Élíe combate
fortemente o projecto Rio Verde quechama, sem calma, uni disparatado zig-
zag—um traçado bárbaro que enver-

* A Estrada Paulista tem 1.6 de bitola. As suas
locomotivas são da fabrica FOWLEB, de Leeds, lu-
glaterra.—Nota do Redactor.

o capital de 47,150 contos. Ainda
restam pois 52,850 contos dos 100,000
contos auetorisados pela Lei de 24 de
Septembro de 1874. As estradas até
agora favorecidas são: Conde d'Eu
(Parahyba), Limoeiro (Pernambuco) e
Campos-Carangola (Rio) com o capital
de 5,000 contos cada uma; S. Paulo e
Rio de Janeiro, com o de 10,650 con-
tos; Fortalesa a Baturité (Ceará) e The-
resa. Tubarão (S. Catharina) com o ca-
pitai de 4,000 contos cada uma; Cen-
trai (Alagoas) com o de 3,500 contos;
Rio Grande do Norte com o de 6,000
contos; Sorocaba (S. Paulo) com o de
1,000 contos e a Central Paraguassú,
da Bahia, com de 13,000 contos.
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CONCERTOS INIMITÁVEIS
NO

Central Park Garden
roa

Theodoro Thomas
E SUA CELE11RF. BANDA.

CHAMA 
_B a attenção de todas as pessoas

amantes da boa musica para estes ofama-
dos concertos. Todas as noites se apresenta
um programma selecto e differente, que não
pôde deixar de deleitar aos ouvintes.

Bombas de Vapor.

BombãS de ar e ácido.

Bombas Para líquidos e xaropes.

Bombas d'alimentação independente,
para caldeiras.

Estas bombas serão entregues em New
York ou em New Orleans.

i

Para Catálogos, etc, dirijam-se á

Cope & Maxwell M'f'g Co.,
CINCINNATI, Ohio, E. U. A.

FRANCIS & LOUTREL,
45, Maiden Lane,NewYork

OBJECTOS DE ESCRIPTORIO E IMPRES-
SOES' LIGEIRAS. .

Fabricantes de livrou comuiercinea de dorso de
mola, privilegiados, '

cheque» de patentt*, que não podem ser alterados
por meios chimicos nem por mechanicos.

Tinta* de copiar de pateifte, que copia em
qualquer prensa como qualquer tinta ordinária.

Objectos de escriptorio de primeira classe, Papel, Testas,
Papelarias, Livros de conta de algibeira, Livros de
contas especiaes para senhoras; Canivetes, Cartas de
jogar, Jogos de Xadrez, etc. Tudo da melhor quali-
dade e por preços mui commodos.

AOS TYPOGRAPHOS.—Usem nossa Composição de
Patente para distribuir tinta nos rollos. Elle fal-os du-
rar por ani.os. e previue que se arrebentem, endure-

- çam ou se encolham.

FRK-fOTfB HOUKL
EM FRENTE A' CASA DA CÂMARA

MUNICIPAL, E PARK ROW,

__*-___. "W YORK.

A' venda nas principaes livrarias do Brazil

J
DO

IMPÉRIO DO BRAZIL
Comprehendendo as

RESPECTIVAS DIVISÕES ADMINISTRATIVAS,
ECCLESIASTICAS, ELEITORAES E JUDICIARIAS

destinado â

INSTRUCÇÃO PUBLICA NO IMPÉRIO
com especialidade á dos Alumnos dó

IMPERIAL COLLEGIO DE PEDRO II;
organizado por

Cândido Mendes de' Almeida,
antigo Professor de Geographia e de Historia no Lyceu

de S. Luiz, Provincia do Maranhão.

Unvol. en folio com 24 mappas euma valiosa
Introducção sobre a Cartographixt ão Brazil,

encadernado 3Ò$000. .

A' venda nas principaes livrarias do Brazil:

CÓDIGO PHÍLIPPINÒ
Oü

ORDENAÇÕES E LEIS3 DO
REINO DE PORTUGAL.

14* edição
segundo a primeira de 1603 e a nona

de Coimbra de 1824,
POR

Cândido Mendes de Almeida.
- 1810.

1 vol. LIV—1486-24 pps.

l
MABIE, TODD & BARD,

180, Broadway,
New York, E. 0. A.

Fabricantes de

Pinissiimis PENNAS DE OURO, LÁPIS, PALITOS, etc, etc,
inclusive LÁPIS esmaltados e montados em Ouro,

marfim ou nacar; LÁPIS joponezes, prateados, de guttapercba
e mágicos.

Todos os artigos vendidos por esta casa são garantidos por sua
bôa qualidade e perfeita mão de obra.

Remetteremos o nosso Catalogo Illustrado
a todas pessoas que se dignarem sollicital-o.

.-j-STAs encommendas poderão ser feitas
por meio de casas de commissòes de New York.

PITTSBURGH LOCOMOTITE & CAR WORKS,
Pittsburgh, Penn., E. U. A.*

FABRICANTES DK
1YWCH1NAS L0COM0T0RAS PARA BITOLAS LARGAS E ESTREITAS,

dos modelos ordinários, e de modelos especiaes, a contento dos compradores.
TANQUES E CALDEIRAS PARA LOCOMOTORAS FORNECIDAS EM CURTO PRAZO.

D. A. Stewart, Presidente, J. A. Durgiu, Superintendente.
Wilson Itliller, Secretario e Thezoureiro.

^^ Estabeleoido em 1760.Charles E. Little, 59, Fulton St., New York.
H8TRUEIT08 Pâift MGIMI6S8 I liâdlIJIilJSf âS

U~tí*_Í
Especialmente de cobre, Arcos ãe Barris, Arcos

ãe patente para Pipas, e
Machinas para fazer aãuellas.

Martéllos, Foles, Machados, Ancinhos,
Pás, e grande sortimento ãe

instrumentos ãe cortar.'

/MPoargfíar*ocaícr /h~Í»JfS__*jl
__tf**&«*„

fe.«NTEÍrT0?5'rARME^

GRANDE INVENTO. COUSA NOVA E BOA.
Machinas Americanas para Arroz,

Pilões, Descascadores e Limpadores, á mão, á cavallo, á vapor e á água
GE0RGE L. SQUIER & BR0.

BUFFALO, New York, Estados Unidos da Amopiea.
Estão fabricando agora uma Machina de Arroz, pequena e- barata, que está destinada arevolucionar todos os methodos de socar Arroz no mundo inteiro: de facto é a única queacaba de todo com os pilões. O grão sáe limpo e prompto sem ser quebrado nem disperdi-

çado, e no mercado adquire preços mais altos do que o que é pisado pelo processo agora emvoga. Em pouco tempo esta machina paga o seu custo, e não é de balde que tem tido im-mensa saída no Sul dos Estados Unidos.—Mandem buscar o nosso Catalogo que dará ulterio-res informações. ° ^

Grande Economia de Trabalho.
Machina Trasportavel de Cortar e de Raiar Tubos, de Chase.

Este instrumento suppre uma falta ha muito sentida por
Machinistas, Apparelhadores de Gaz e Bombeiros

para cortar os extremos ãe canos em rosca ãe parafuso,e cortal-os, — tuão feito barato e rapidamente.
Un menino aprendiz com uma destas machinas faz mais ira-balho do que dous officiaes com instrumento do velho systema.Este não quebra o como ! não corta em angulo ! Serve para canose tubos de todos os diâmetros desde um oitavo de pollegada até2 pollegadas. Só pesa trez arrobas. Mais forte do que qual-quer outra machina do mesmo tamanho. Cada machina-vai ac-companhada de um jogo completo de rodas e pontas para fazeros bicos. Mandem buscar a circular, endereçando o pedido a

Philadelphia, New York e Boston.

A' venda por Moiiris Taskeii &Co.

The Chase Manufacturing Oo.,

Vende-se nas principaes livrarias
das cidades marítimas do Brazil a so-
guinto obra:

PRINCÍPIOS
DK

DIREITO MERCANTIL
E

1___IS »_£> -_L__RITV____.
Divididos em septe tractados elementares,
contendo a respectiva legislação pátria, e in-
dicando as fontes originaes dos regulamentos
marítimos das principaes praças da Europa.

roR

José da Silva Lisboa
(Visconde de Cayrú.)

Accrescentada com os opusculos do mesmo
author intitulados: Regras da Praça, e
Reflexões sobre o commercio dos seguros;
além da Legislação Portugueza anterior â in-
dependência do Império, e Brazileira até a
época presente a cada um dos tratados

POR

CÂNDIDO MENDES DE ALMEIDA.
Dous volumes in 89 grande, com mais de 1,000
paginas, na maior parte á duas columnas, etc.

PREÇO 25$000.
Esta obra, indispensável ao juiz, ao advogado, ao es-

tudaute das Faculdades de Direito e do Instituto Com-
mercial, é-o também ao negociante, pois nella encon-
tra, além do conhecimento da nossa legislação com-
mercial antiga e moderna, uma interessante historia do
commercio e respectiva navegação, desde os primeiros
tempos até o presente, bem como noções dn legislação
commercial e marítima de todos os povos; acompanban-
do uma noticia bibliographica dos melhores auctores
que tratam de assumpto commercial e marítimo, no pon-
to de vista histórico e jurídico.

Em summa é esta obra, em lingua vernácula, uma
pequena bibliotheca maritimo-cominercial, e por preço
coramodo.

120 Front Street, New York.

Machinas de Costura.
A estatística das vendas ieitas du-

ranle o anno de 1813 pelos principaes
fabricantes do mundo torna a mostrar
a grande popularidade de que gozam
as Machinas de Costura de Singer. O
augmento nas vendas por esta compa-
nhia tem sido realmente maravilhosa
como se verá pela seguinte tabeliã com-
parativa:

A Companhia vendeu
em 1870  127,833 Machinas.

" 1871, 171,260, .«'*
" 1872, 219,758 « ••
" 1873, 232,644 «

Estes algarismos são em si notáveis,
porém ainda mais ficam sendo compa-
rados com as vendas das outras princi-
pães companhias do mundo, por exem-
pio:
,;,,... Em 1872 em 1873
Singer M'f'g. Company 219,758 222,444
Vv_eeler & Wilson Co 174,088 119,190
Grover & Baker S. M. Co. 52,010 86,179
Weed Sewing Machine Co. 42,444 21,769
Wilcox & Gibbs S. M. Co. 38,630...'. 15,881
Howe Machine Company  13,919

Por isto vê7seque as vendas da Singer Manu-
facturing Company em 1873 excederam por
113,254 as das outras companhias no mesmo es-
paço de tempo, ou por outra quasi b dobro das
vendas feitas pelas outras companhias.

Porém o que causa maior admiração em rela-
ção a esta estatística e que as vendas das ou-
trás companhias diminuíram de 1872 para 2873
emquanto que as vendas da Singer mostram um
gran de augmento.—Com estas provas é impôs-
sivel negar a superioridade da Machina de Sin-
ger, que também fica demonstrado pelo grande
numero de estabelecimentos no Rio de Janeiro
que vendem machinas de Singer, o numero des-
tas é de doze,—q*uasi todas vendem falsifica-
ções e imitações.

Cautela I Cautela I
Os único Agentes da Singer MTg.

Compa para o Império do Brazil
e Rio da Prata são:

MILtfOKD êc LIDGEEWOOD,

103 RUA DO OUVIDOR 103,

95 Nova Numeração 95
I_IO IDE J -__. _\T 23 IB O -
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«™t™RamaP° WhflBl & Fo™fry Co.
COMPANHIA DE FUNDIÇÃO E DE RODAS.»

Eamapo, New York, E. U. A.

Grande Fabrica de Eodas
para Locomotivas, "Tenders," Carros para Passageiros e Frete,

Ooclies-palacio e Ooches com beliches;
TAMBEM BE

Eodas para bitola estreita e para estradas de tracção animai.
Tudo feito exclusivamente do celebre ferro de Richmond e Salisbury.

.^-Fornecem eixos batidos e laminados, e rodas furadas e ajustadas ás bitolas communs -_g$
W. W. SNOW, Superintendente.

THE WATSON MANUFÀCTURINC COMPANY,
A. J. POST, Esoinseb.

j.MJATSOlV^**!!! Í__g*Ai**»r

__ ' UJ' ' w
Paterson, NewJersey, E. TJ. A..

ENGENHEIROS CONSTRUCTORES DE PONTES E VIADÜCTOS PARA ESTRADAS DE FERRO
E ESTRADAS DE RODAGEM ;

TECTOS BE PERRO BATIDO,, ESTRABOS BE VOLTAR LOCOMOTÓRASE TANQUES PARA AGÜA.
Fabricam tambem: Machinas em geral,.'e especialmente Machinas motoras por vapor, trabalhos architeotonicosde ferro para edificios,—tudo garantido e feito com a maior perícia e com os melhores materiaes.

W. C. WATSON, Presidente. JAMES WATSON, Vice-Presidente.A. J. POST. Eneenheiro.

__ eystone Bridge €3o
Companhia Keystone de Pontes.

I_»«,___, y 99

jM^fe^^^.^^r-Aj^iAV^ *l^y':jvv'-*aaa:*^*fêl ^^^^^^m^^mm^^*^^^ffiWfÍJÍJSffí5_S_*i?*__?^áh

Fairmount, Fhila., 348 ft. St. Louis, £20 ft.
Contractam e fazem toda a qualidade de Pontes, de Suspensão, de gyrar em eixo, de estradas de ferro,

e de Combinação.. Tambem fabricam plataformas de voltar locomotivas, de ferro lavrado ; tectos, traves e
barrotes e columnas de ferro batido; barras sem junotas nem solda, de lerro batido. Material e mão de obra de
primeira classe.—Mandarão a pessoas respeitáveis, que o pedirem, o seu rico ÁLBUM de desenhos, accompanhados

Jlg.flescripção das maiores obras ãe Engenharia feitas pela Companhia.
J. II. IíINYIIíIíE:, PRESIDENTE. 218, South Fourth Street, PHILADELPHIA. E. U

[«IIIfllH 11
Clarke, Beeves & Co„ Engenheiros-Constructores

DE

Pontes de ferro, Viaductos, Tectos de Patente, Plataformas de
ir e voltar, etc.

P^mmm fí<íJM.j^A gmm úanro oi___ __ai_»_li_jg-':^.#aj\\_t ^sa"gHfir * * wê_____M YfflfèmnrIjjj •- MÊ

ESPECIALIDADES.—Trabalho 
acurado, emprego de ferro duplamente refinado, nada de

soldas; emprego da melhor fôrma de escóras; tudo feito em nossa fabrica sob estricta
vigilância, desde a refinação do ferro até o fim.

CATÁLOGOS COM GRAVURAS serão enviados a quem os pedir, escrevendo-nos á
410, Walnut Street, Philadelphia, Fa.

MACHINAS DE SERRAR MADEIRA
PARA

Marcineiros, Carpinteiros e Amadores, todas providas
da melhor fita de serra, marca PERIN, de todos os tama-
nhos e larguras. '• j

I\ICHAI\DS, LONDON & KELLEY,
Atlai\tic Works,

22nd. Above Arch Street.
PHILADELPHIA, É. ü.Rlch8rda,London AKellej'»i

«AND 8AW8. |3

Fabrica de Molas de Aço Fundido,
EM PITTSBURGrH,

A. FRENCH & COMPANY
Fabricantes

ãe
Molas Flipticas

ãe
. Aço Fundido,

e
temperado com

especial J?,
esmero

^^HlliSS Bnr^Ti*'*'*'" 
'"'NaSffsSp—_3*ffiB^^

=iM__WI^__^^^mí_W^kàiJS^!!!M^^S^^^"

Pwra
Carros de Es-

Vraãas ãe
Ferro,

e Locomotivas ;
Feitas
ão mais fino

mellior
Aço Funãião.

Escriptorio e Fabrica, Pittsburgh, Penn.,
ESTADOS UNIDOS.

Ferris * Miles,
24th & Wood Sts.,

PHILADELPHIA.
Fabricantes de

Machinas para fazer
Machinismo,

Martellos a Vapor, etc

Nossos Martellos a Vapor são já tão celebres
que não precisam que os recommendemos. A lon-
gu experiência que temos tido na sua cònstrucçao
habilita-nos a produzir o martello mais ibrte, dura-
vel e perfeito que existe.

NofSas MACHINAS PARA MACHINISMO são fei-
tas segundo riscos e desenhos estudados cuidado-
samente, e contendo todos os melhoramentos mo-
demos. Chamamos attenção especial para o Toit-
NO DE Cortak, DE Parafuso, privilegiado e as
nossas machinas de tornear cortar furar e ajustar
rodas e eixos.
• Mandaremos listas de preços a quem as pedir.

fekJ^yt]S|-___B-.i

II PP-*1 11 H

II1IS TOOI W©1ES*
Hamilton, Estado do 01\io, E. U. A.

, (Medalhas de Ouro em cinco annos consecutivos).
FABRICANTES DOS SEUS CELEBRES

Aplainaãores ãe Ferro, Tornos ãe
Maclúnas,

Machinas de Furar e Tornear,
Machinas Radiaes de Brocar, marca"Universal"

e toda a especialidade de
Machinismo para Fundições de Ferro,

Ferrarias de Estradas de Ferro ¦
e quaesquer outras.

l;"i'M*?^l;*Mll^iiTiliií;BE^Í7^»JMli^ r^''iiiwl- 1

iitMr-^CrFW^flr

@É NI ll^wfil IHi Hill hR rJBí&=.
Nossas machinas são feitas segundo os melhores riscos,

do melhor material e pelos melhos artistas.
A quem nol-o sollicitar, mandaremos pJeços,. e listas de celebres fabricantes [que recommendam nossos produetos.

FULTON WALKEM & CO.
Fabricante? de Carros e Carroças.

Rua SO',
Esquina da

RUA FILBERT,

PHILADELPHIA,

Estados Unidos.

Mahlon Fulton
Abram Walker,
G. Y. Shoemaker,Ü

MOLA ELLYPTICA DE CARRO, DE PATENTE, MARCA "CLIFF,
PARA SERVIÇO DE PASSAGEIROS E FRETE.

Esta casa tambem fabrica Molas para carros de cs-minhos de ferro, sejam
de fôrma ellyptica, de voluta, ou espiral, ou de borracha; e negocia em todos os
artigos de fornecimento de caminhos de ferro e paquetes a vapor.
Superior a quaesquer outras em levesa, segurança e durabilidade. Fabricada por

cfc Co-,
32, Warren Street, NEW YORK.
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W. C. ALLISON * SONS
32nd. and Walnut Streets, Philadelphia, Estados Unidos.

FABBIOANTES DE TODA A OABTA DE
CARROS PARA VIAS FÉRREAS

e especialmente .ll.ITViSI.il. MOn.1J%*TM2
l'.lll.l MTOl .1 ESTllEtT.I.

TAMBEM FABBICAM

Obras de Ferro, batido e fundido, Ferrolhos, Parafusos, etc. para
CAREOS, EDIFÍCIOS E PONTES,

Rodas de Carros, Eixos, Molas, Quebra-freios, Registros de Trilhos, Instrumentos para
Trabalhar no leito da Estrada, Pranchas de ferro, etc. etc.

em summa toda a casta de.
M ATE RI AL .RARA ESTRADAS DE EERRÓ.

Alem disso fabricam ...
Tubos para Gaz, Água, Vapor e Caldeiras, etc.

Tubos para poços artesianos, de sal e petróleo; toda a qualidade de instrumentos
para preparação, refinação do Assucar,e para distillação. Tambem machinas de mineração

Mandarão catálogos e informações a quem lhes escrever pedindo-os.

"The Harlan & Hollingsworth Company"
WILMINGTON, DELAWARE, ESTADOS UNIDOS.

40 ANNOS DE EXPERIÊNCIA.

iiiíSiiiiilíB
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Fabricantes de Carros-Salas, Carros de Dormir, Carros Communs para Passageiros
de toda a casta, tanto para bitolas largas como para as estreitas. Os carros desta casa
são vistos nas principaes estradas de ferro nos Estados Unidos, Canadá e na ilha de Cuba.

Garante-se o maior escrúpulo na execução de encommendas.—Endereço:
THE HARLAN & HOLLINGSWORTH CO.

WILMINGTON, Del, Estados Unidos.

THE PITTSBURGH CAR WORKS
FABRICANTES DE

Carros de Frete para Vias Férreas, de todos os estylos
e para toda a qualidade de mercadorias.

Prestam attençao especial a carros para carvão de pedra, planos inclinados
e tambem para machinismo de mineração.

Fabrica em Torrens, Penn.
J. R. Wilson, Pres. e Thes0. Escriptorio, 409 Liberty Street,
G. W. Bitner, Gerente. PITTSBURGH, Penn.; E.U.A.

JOHN STEPHENSON & CO.

=____¦ .^=^^^^^-Sfe_-__M-BÍi^^^^^^^^W^EjW__F ¦ _w___^_^__^____=_=^__a ^IB^sys^-^^^i^-y**  ^'"jtt^-""*rr:=r=r^:~L„^_. .^^^^^^^v^^s^^^^^^^^^S^^^^Wmmmn^mmmmmmmmm^mmMmmmt^íè^^''tf"'l''¦'¦ *?">^f^rr^-z^r~~1" ~sr—

¦—"«-«^í^^ç^í^ 
-- 

_

47 EAST 27 TH. STREET, NEW YORK,
Este estabelecimento com uma longa experiência de quarenta annos, e um commercio ex-tenso dispõe de todos os meios para construir Street-cars, ou carros para carris de ferro éomnibus ou diligencias, combinando elegância com durabilidade. Todas as ordens serãoespichadas com promptidão.

BafHMKB liOOOHXMnVH WOHtKB,
Dunkirk, New York, E. U. A.
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tJAZEMOS 
Locomotivas adaptáveis a todas as classes e a todo o serviço de Estradas de Ferro.

Pedimos ás pessoas competentes que quizerem saber de preços e ter photographias e espe-
ciflcações, que nos escrevam com o endereço supra. Todas as nossas Locomotivas sao garanti-
das de J* classe.

M. L. Htnman, MT. G. nnooKS,
Secretario e Thezoureiro. Presidente e Superintendent

FABRICA DE LOCOMOTIVAS DE BALDWIN.

^ A vW IT «fl l__r_r ft t-«~. _&t. _»?-___.Ittti
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BURNHAM, PARRY, WILLIAMS 8c CO.
Philadelphia, Pa., Estados Unidos,

FABRICANTES DE
CHINAS X.OOOI^OTI^T"

PARA TODA A QUALIDADE DE SERVIÇO,
ncluindo Locomotivas para vias estreitas (1 metro e mais) e Locomotivas Modelos para vias

bitola ordinária. Risco, materiaes,' mão de obra, efflcacia e tudo inteiramente ga--Nos contractos podem ser incluídas as cláusulas ds entrega em qualquer porto do'fi&fO Catalogo illustrado fornecerá mais explicações.

'argas da
can tido.—
írazil.

PORTER, BELL & CO.
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Locomotiva para Estradas de Bitola Estreita,
ESPECIALinADE EXCLUSIVA DE

LOCOMOTIVAS LEVES
para Frete e Passageiros^ para viagens compridas ou curtas; Locomotivas de Aguar, e de tender para uso de con-
tractadores de construcção de Estradas, para trabalhos de Mineração, Cultura em grande escala, Pedreiras, etc

Nossas Locomotivas são adaptadas a qualquer bitola, a trilhos leves; curvas fortes*e gradientes íngremes.
Ellas poupam muito combustível e teem muita capacidade para o vapor. São construídas do melhor material pelomelhor systema de peças.trocaveis.—Mandaremos um catalogo photographico a quem o pedir.

Cayuta Wheel & Foundry Co.
COMPANHIA DE RODAS E DE FUNDIÇÃO DE CAYUTA

Estabelecida em Waverly, Estado de New York.
Grande • Grande

Fabrica

de

Rodas.

iisfiyil^gBi^dlIli-B-—^^^^^_5sa__B__w
Fabrica

de

Rodas.
BODAS resfriadas para Locomotivas, tenders, Gar-

ros de Passageiros, Carros-palacio, Carros de
bitola estreita e de estradas de rodagem, á

força de animal,—tudo feito dos ceie-
bres ferros de Salisbury e
Eichmond.— Eixos de fer-

ro batido, e Bodas ajustadas aos
mesmos, para todas as bitolas.—Perros fundi-

dos para Carros, de toda a casta.—Tudo posto a
bordo do navio em New York sem despesa de transporte.

W. W. SNOW, Vice-Presidente. REGINALD CANNIHTG, Director.

// /_—iP^^isIft,mm
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Fabricantes de
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MOLAS
PAKA

Carros de Vias
férreas.

Fabrica e Escriptorio,
Liberty & 26th

Streets,
Pittsburgh, Penn.

Henry A. Breed, Gerente e Thezoureiro.
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